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B« TAÜBAT*—Álvaro Guerra. 
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PADRE SEBASTIÃO KNEIPP 
«Me» mathodo da oarar cora i n u 
Vendam Fagundea * O. 
Boa da Qultaeda, tl A-8. Paulo. 
Vêr o anaanoto na leofto competente daata 

rola». 

DR. VI RI ATO BRANDÃO 
Da rolta da saa viagem a Europa, aati 4a 

•uvo á di>rosl«So ds seus cliente», «ipeelalmea-
te pata o tratamento da BolMtlu doa riu, be-
xiga, orctbra o sypbllltleaa. 

Coaiultu dae 1S As 9, rua 16 da Rovembro, 28, 
!• andar. 

ADVOGADOS 
Brs. DUARTE HE MHEDO l JOiO NOIlEltO 

Rua do Commeroio, 1B 

Bn MEIUI BMW)HO I JÚLIO BRANCO 
ADVOGADOS 

Enoarregam-se de todos os traba-
lho» de sua proflsslo, quer na Capi-
tal, quer no Interior, 
•serlptorlo: travessa da M, n. 2-B 

D r . M A T H I A S V A L L A D Ã O 
MEDICO 

StpacMiiadt: moleitlaa nervosas, do coraçto 
e deu pulmtea. 

MBIDKNCIA, rua Barlo de Itapetiatmga, TL. 
CONSDLTORIO, rua Direita, 10-A. 

Telephone ( t l 

CASA HOLLENDER 
Planos, livros, musloas e antigüidades 

22, EUA BBNJAMIN CONBTAMT, 22 

Aurélio Vajc 
LEILOEIRO. — Tem sua Meada t rua Ia 
Boa Vista, « -A . BMidwrla, n . d* E Íoto 

«4 COHMERCIO DE S. MIM» 
Vendem-te coUeopdes do J.« armo des 

ta folha, encadernadas em 2 
por iSt oaãa uma. 

livraria Classíca de 
Rea da Quitanda, n. 9—8. Paulo. 
Bua Gonçalves Dias, n. 46 — Rio de 

nelro. 

Dr. Bettenoourt Rodrigues 
DA 

Faouldade «a Medicina da Parla 
Membro da Acate ala Seal das Sclenetas de Usbta 

Oflcial da Icademla de Franca 
Huidnci*— Roí da Liberdade, 148. 
Contulto rio—Bua 15 da Novembro, St, ao 

maio-Ha. 
Ttkphont—tOl. 

O LEILOEIRO 
M0BB1BA CAMPOS i sempre encontrado em 

seu eacrlptorlo na rua Marechal Daodoro, 8 A 

G l l x l r H . M o r a t o 
B nm depnrativo indígena. 

Cura toda a syphllle 
Coxa o rhoumatismo. 

Cnra a Morphéa. 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO ESPECIAL N "COMERCIO 9E OO MULO,, 

R I O , 10 

hontem 30 pes-

Montelro conflr-
a morte de Gu-

donte do Rio, oora vários gonoros, 
consignado ao Llpyd brasileiro ; 

Vapor italiano Vilna, de Gênova, 
mesma oarga, a A. Florita & C.; 

Galera lngleza Edimburg, de Car-
dlff, oom carvfto, á ordem ; 

Barca allemS Margareth, de Car-
diff, com vários generos, á Companhia 
Mogyana; 

Barca allemã Eila Nicolu, de New-
Castlo, mesma carga, á «City of Im 
provemonts». 

Sahlram : 
Vapor italiano Bi Umberto, para 

Gênova, em lastro; 
Barca alterna Miretta, para Buenos-

Aires, idem. 
[Dt eorrapondmtè) 

HISTORIA BA REVOLTA 
dito a ot-

tialidadt'da 
eanflo. Õem 

Foram sepultadas 
soas. 

— O sr. Victorino 
ma, de Montevidéo, 
mercindo Saraiva. 

— Está em completa paz a cidade 
do Natal, apezar dos boatos sobre de-
posição do governador. 

— O sr. Bamiro apresentou no Se-
nado o projecto creando mais uma 
auditoria do guerra no Rio Grande do 
Sul. 

— Foi apresentado na Camara um 
projecto determinando que o presiden-
te da Repnblioa uso, nas cerimonias 
offlclttüí ou quando o julgar conve-
niente, uma insignla, que constará de 
faixa de seda a tlracollo, com as efl-
res naclonacs e as armas da Repu-
blica, bordadas a ouro. Esta insígnia, 
depois de usada pelo presidente dn-
rante o periodo constitucional, Berá 
transmittida ao seu suecessor, que a 
usará na cerimonia da posse e subse-
quentes. O presidente terá a sua casa 
militar, constando dos seguintes offl-
ciacs de sua escolha: um general de 
terra ou mar, com seus respectivos 
ajudantes, um coronel, dous capitães, 
dons tonentes e quatro alferes, todos 
considerados em commisB&o emquan-
to estiverem nesao serviço. 

Ao presidonto o vlee-presidento do 
Senado e presidente da Câmara serão 
abonados, Independente do subsidio, 
doze contos do rélB, pagos mensal-
mente para despezas do representa-
ção. 

— Cambio : 
Bancario, 11 7(8 até 12 ; 
Particular, 11 15il0 atè 12 li8. 
Soberanos : 
Vendedores, 20$780. 
— Foram nomeados para a inatruc-

ç&o de cavallaria do Collegio Militar 
o major Silva Faro e o tenente Ray-
mundo Abreu. 

— Parte para ahi o alferes Abel 
Fontoura. 

— Bfto esperados muitos immlgran 
tes para o Estado de Minas. 

— A assembiéa dos accionlstas do 
Banco Hypothecario elegeu uma çom 
missão para apresentar a reforma do» 
estatutos. 

(Do corrnronimU) 

SANTOS, 16 
Café: 
Vendas, 2 0 . 0 0 0 saocas, ao preço do 

11Í200 a 11|800. 
Mercado, indeciso. 
Entraram 27.250 saocas. 
Existem 400.000. 
— A Alfândega rendeu hoje réis 

03i»26$811. 
A Reeebedorla, 30:800|574. 
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Varias pessoas tém-hos dito 
trás eeorlpto que ha parei 
historia que estamos publicando, 
duvidar da Ma 16 do historiador, no-

a, comtudo, que elle escamoteia ha-
bilmente os fsctoe qne • denotam dl 
parte dot revoltoso« grande heroísmo 
oomo, por exemplo, • sahlda do A f A 
daban • • temeridade do Üratttu. 

A nossa lealdade transcrevendo essa 
opinião, obriga-nos a declarar, pela 
contssima vei, qne nem o historiador 
nem nós temos o menor iatersese em 
occnttar a verdade • Ml defender o 
governo, ao Qual, longe de d3ver fa-
vores de qualquer sorte, só devemos, 
pelo contrario, o enorme prqjuiso que 
nos oausou com a suspensão desta 
folha durante um mel, 

Aproveitamos b ehsejo para decla-
rar que al bossas oolumnas os tio 
francas a todas as pessoas que quise-
rem contestar, oom documentos, a ve-
racidade dos factos narrados, pois 
nosso unlco Sm, repetimos, é chegar 
ao conhecimento da verdade. » 

Por isso, apressamo-noB em trans 
crever a seguinte carta, que nos foi 
dirigida hontem e que esta escrlpta 
oom a calma de quem, ao que pare-
ce, nao se deixa cegar por paixOes 
partldarlas. 

« Sr. dlrector.—Tenho acompanhado 
uom o Interesse devido & sua concei-
tuada e desapaixonada folha a histo-
ria dos factos eiicceildos na babla do 
Rio desde 6 de setembro, b o oonoel-
to em que o tenho como jornalista 
anima-me a Bubmetter-lhe algumas 
apreciações sobre a narraç&o desses 
factos, • 

«OCcupo nm posto que, lnfelismente, 
nao me perpiitte asslgnar esta carta. 
Espero, porSra, mereoer a sua atten-
ç&o dlzendo-lbe qne, Be defendi o go-
verno, nfto eó pela posição qne oecnpo 
como também por ter considerado a 
revolta um grave erro, nto tenho, 
entretanto, nenhum odlo contra os re 
voltooos, qtte, afinal, 8io nossos pa-
trícios. A política, para mim, é oom 
pletamente estranha. 

< E' fácil notar qne, apesar da im-
parcialidade com qne o historiador da 
sua folha procura narrar os factos, 
as euas convicções pessoaeé o atral-
çôam de vek em quando, e que, todas 
as vezes qne se refere aos revoltosos, 
accreecenta commentarlos e gryphos 
que elle ponpa absolutamente aos le-
galista*. 

< A verdade é, sr. dlrector, e disto 
eston prompto a dar lhe todas as pro 
vas, que, se muitos foram os erros 
commettidos pelo sr. Custodio, se as 
suas metralhadoras fizeram vietimis 
innocentfs, pelo seu lsdo o governo 
commetteu arbitrariedades qne eab In 
descnlpavels, justamente por elle ser o 
governo legal. Assim é que nko ha 
justificação possível para o facto de 
baver-se elle servido da bandeira In-
glesa para approxlmar-se, em ums 
lancha, do Aquidaban, que Intermediá-
rios seus, generosamente psgos, de-
viam faser voar pelos ares, oom o 
auxilio de nm torpedo. O sen histo-
riador passou mnito de leve sobre este 
facto, como também sobre todos qnaa 
tos sao em desabono do governo. Acho 
qne a sahlda do Aquidaban merecia 
mais do que algumas linhas sAccas 
sem o menor commentarlo sobre este 
feito importante. 

< Poderia extender-me mais sobre 
esto sssumpto. Estou certo, porém, 
que bastará chamar para elle a sua 
attençao e a de sen historiador.» 

Já que o nosBD correspondente ano 
nymo está promoto a dar todas as 
provas do que sfflrraa, pedlmos-lhe 
que ae envie para as publicarmos, 
assim oomo todhs as que porventura 
nos forem enviadas por outras pes 
soas. 

O brilhante jornalista qne está es-
crevendo a Historia da Revolta é o 
primeiro a anetorisar qualquer con-
testação que tenham de fazer. Excu 
sumos, porém, dlser que nao daremos 
fé ás contestações que nao sejam 
feitas com as devidas provas. Nto 
basta negar nm facto: é preciso pro-
var a sua inexaotidao. 

As nossas columnas estão francas 
aos que nos «nviarem qnaesquer do-
cumentos sobre o assumpto, na certos» 
de qne os publicaremos só pela or-
dem em que nos chegarem &s m&os. 

HISTORIA 

REVOLTA 
X I I 

Intervenção extrai» 
geirai a 

opiniAo européa 

. ( Continuação) 

Foi então ourloso ver a imprensa 
lngleza à cata de um rei para o Bra-
sil e falando de lmpól-o em nome doe 
interesses flnanoeiroe dos Ingleses 
aqult 

* tíri fottâ góVèrno, apostolava o 
Standard, oom os altributos e o pres-
tigio (1) da magoatade real on impe 
rial, pôde salvar esses pobres Betados 
do Brasil do desmembramento, da ia 
Cta fhktricida e dé nidités áádos dt 
anaréhiá. Mas oüdé se pôde achar o 
Blonarcha? Qne esperança ha de ver 
a filha de D. Pedro ou eila e seu ma-
rido restaurados no throno do, Brasil t 
Lá, são amboa sertsIvBlttietltó Inil' —1 

PUBLICAÇÕES: 
08, Uiha 

Unha.,*M*ii i t i n 
AGINA, linha 
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Dr. Prudente 
raee 

de MRO-

Chegou hontem a esta capital o fa-
turo presidente da Republica, hospe-
dando-se no Hotel de França, onde, 
ao que nos consta, se demorara até o 
fira do mez. 

S. exc. foi esperado na estação da 
Luz pelos altos funcclonarios do Estado 
e offlciaes o bandas militares doe cor-
pos de policia. 

Veiu de Piracicaba, deixando alll 
sua exma. Família. 

Orvalhadas ó o titulo de versos que 
o poeta portuguez Adolpho Portella 
vai dar a lume. 

Dizem que é uma estrela promette 
dora. 

Faca em acçto. 
Na rua Laia Q I M , prol 

da roa Carneiro Leto, deo 
horas da noite de 16 do «oi 
briga entre o hrsfaohol 
e duas prsças de policia qne se i 
vam da roada, mtütaM» ficar , 
das praças ooa a tarda J M M t o m 
duas por fasada qae o I m m i l lhe 
vibrou. 

• M B M M j 

landi Alguma probabilidade teria 
vido para nm de seus filhos, se o 
mancebo tivesse ido, espada em pu-
nho, rehaver a corôà dê SeiiB artte-
pateadoB. Nao ha tíoWa possiVei pai» 
Idem deseja o triumphd pòt Mera iii-

pela lúclá dos ontros. Um 
or capaz e energioo (on able, 

masterful Buler) seria de valor Ina-
preciavel para o Brasil e nko um mau 
substituto da liberdade, qúê é a licença 
em alguns dos Vizinhos do Brasil. Nós 
ficaríamos verdadeiramente oontentes 
de saber que os chefes dá aCtnal re-
volta acharam tal. homem para tel: 
mas, se o acharam, elle deve Vlir de 
outra stock (#tc), tjtts ató & casa de 
Bragança. Cm forte principe allemao 
poderia sél-o; Ç estamos certos de 
que teria um leal apoio da parte dos 
seus eompatricios na provinefa do fiio-
Grande do ,Sul. Jílloa Wm sido a ca-
bô tt g á alma da rebelii&o contra òs 
dictadores e a corrupção do Rio e 
nenhum general da província metro-

Solitana pôde alimentar a esperança 
e unll-oe a Bepubiiea Federal, seja 

pèlA bòa Vontade, soja pela força. Mas 
acompanhariam um principe .allemao. 
Meámp que ant$0 o Sul, tivesse de 
conquistar o Norte, a Unidade seria 
restaurada ». 

Nao commentaremos taes oonceltos: 
cada qual acha em seu proprio patri-
otismo os commentarlos quo taes pá-
lavras suggerom. Mas... «ontlnuemost 

6 Síanbhelttr £ianUner o l̂ntiVa 
desta arte: <E' de esperar que a mo-
narchia seja rostaurada e quo nm 
Homem Forte seja escolhido, que saiba 
cercar-se de conselheiros capazes e 
que dê á religião aquella protecçftojje 
animação neoesaarias á salvação do 
Estado. Üm archidnque austríaco pa-
rece Ber o homem indicado». 

A Pall líall Qaeette dedicava á re-
volução um artigo oujo titulo tudo 
dizia f Imperium et Libertas. 

Esse artigo terminava assim: «Seja 
como fôr, parece que a restauração 
do império é muito desejada; e, ao 
ver que sob o império o Brasil gosou 
de uma larga prosperidade e esteve 
isempto de revoluções que constante-
mente paralysam as empresas na Ame-
rica do Sul, OB melhores amigos do 
Brasil e aquelles mais intimamente 
interessados no seu progresso, fazem 
votos para que elia se effectue». 

Chegou afinal o dia em qne o New-
York Herald (edição de Paris) noti-
ciou Boiemnemente que o almirante 
Mello havia proclamado imperador do 
Brasil o principe D. Pedro, neto de 
D. Pedro U e, dias depois, 03 jornp.es 
francczes noticiavam a partida desse 
principe para o Brasil. Os joraaes mo-
narchistas então rejubilaram. Todos 
os illustrados reproduziram a photo-

— E pensais quo o povo não 
taria o filho do donde d'fiü como 
peradorí 

— Eu estou oerto de que, se o po-
bre rapaz fosse ao Brasil, encontraria 
ia sorte egual á de Maximlllano no 
México. O Brasil não quer a monar-
chia, 

— Mas pensais que os Bstados-Cni-
dos exercerão alguma acçBo em oon-
sequencia da proclamação de um-im-
perador, dado que essa proclamarão 
tenha «ido realmente feita f 

— Eu peüso que os Bstados-Cnidos 
nao intervirao ábsOlutaniente) á nM-
ÜOB tjde U poteõolas etiropéas Inter-
venham. Além de todo, não ha ne-
nhuma necessidade disso. Nós pode-
mos debellar a revolta por nós mes-
mos. sem auxilio nem dos Estados-
Unidos, nem de quem 

O delogadd braslieirtf 
Ilhas despedidas oom á niaiof 
lidade, expressando-me sua api 
pela bAa vontade revelada pelo lle-
rald para oom .a Republica Brasi-
leira, 

qUer que seja. 
eü as 

nto) o Êeratí pübiloaVa 
t datado de Bne-ilegramma t 

graphia do novo imperador do 
O Black <t Wkite publicava-a sob esta 
eplgraphe — The Hope of Brasil (A 

rança do Brasil), 
intretanto o New-York Herald de 

19 de novembro publicava o seguinte 
intervir»: 

Naturalmente vistes a noticia do 
Heruld desta manha relativa a pro-
clamaçáo do filho do conde d'Eu para 
imperador do Brasil? disse hontem 
um correspondente do Herald ao sr. 
Guanabara, o drogado que representa 
a Republica Brasileira na Europa. 

— Certamente vi, replicou o sr. Gua-
nabara, e immediatamonte telegraphei 
ao meu governo pedindo informações. 
Ainda nao recebi resposta. 

O delegado brasileiro é um homem 
de physlonomia calma, apparentando 
ter trinta a Trinta e cinco annos de amios 
edade. B' alto e esgulo, usa oculos, 
uma fina barba cheia e cabeilos on-
dulados. Elle recebeu-me com a maior 
cordialidade. 

Não ficas tes muito surprohondido 
com a noticia? perguntei. 

—.Nao, não muito, replicou. Era o 
ultimo degrau do almirante Mello. 
Era para esperar. 

— Que effoito suppondes que terá a 
proclamação ? 

—Penso que sorá muito mau para 
elle e apressará o termo da rebelllao. 

—Não pensais então que o povo 
seja favorável a monarchia? 

— Ao oontrmrio, estou certo de que 
torta a nação é republicana. Os que 
cercam o almirante Mello são imperia-
llstas, mas são em pequeno numero 
e a proclamação não terá eoho. Os 
rebeldes estão proximos de seu fim. 
. BUes não tém dinheiro, nem meio 
algum de proseguirem na guerra. 

— Pensais qne a proclamação de-
terminará a intervenção por parto dos 
Estadoe-Cnidos ? 

— Não, seguramente...... ame-
nos que as potências enropéas inter--
venham. Nesse caso, não seria talvez 
impossível qne os Bstados-Umdos in-
tendessem em prol da BsouH" 

— Mas, osrtaínente, nenhum 
europeu lntervirá l Que interesse to-

s r 

o 
d 
noa-, 

«Ao editor do Herald. — Eu não 
acredito na noticia de que o 

M.jlo proelantásse ò.flihO dd odi 
íd mipeiMór. A noticia é uma ab-

surda e imprudente ficção, obra da 
propaganda de Peixoto na Europa. Be 
o almirante Mello e tivesse feito, fi-
caria 60. A ãrmada aUandònal:o-la. O 
almirante Mello não é tola (/boi). Suas 
cartã* feoébldás pelti ultima ^ d e t o 
são firmemente republicanas. E' pro-
vável que Mello tenha sabido do Klo 
oom seus navios, deixando l i o admi-

te Saldanha da Gama, 
krucçóes para agir sempre 

do oom as institpiçOos republicanas. 
E' possível 4ue Mello ienha pahido dò 
Kio em direcçáo aos Estados do Nor-
to, para incorporai-os á^causa revolu-

niaüejo l e ^ m Õ v í m o d ^ m õ n â ^ ^ 
confirma os primitivos planos repu-
blicanos. (assignado) Buy Barbosa.» 

0obaeplgraphe>— Deixemos o Bra-
sil si— 0 New- iork Herald assim eom-
|dentou o intervieio publicado dias an-

«A declaração do senhor Guanabara 
ao Herald de que o povo do Brasil 
não sento a necessidade de um impe-
rador pareee algum tanto de acoordo 
com 09 factòa. Taived ti» brasileiros 
julguem melhor oodsolidar 
titulçãò . e cdUocar 
baüos solida» do 
tão da realeza, 
no seu systema, nm rei 
a panacéa que o cure. 

Mas peste meio tempo seria ai 
davel estar certo de que os Estados-
Unidos ilão intentam intervir na lueta 
das duas facções no Brasil. A tjüds-
táo de saber se o Brasil deseja o go-
verno do Mello ou o de Peixoto deve 
ser soivlda exclusivamente pelo seu 
povo. 

Tem sido sempre sustentada pela 
nação Americana que o selfgooem-
ment 6 um direito inherento ao povo, 
como o direito á vida. Deve-ie per-
mittlr aos brasileiros lnctarem entre 
si. Durante a administração de Har-
rison houve uma tendência da parte 
do governo de Washington para assu-
mir a posição de nm regulador inter-
nacional, especialmente na America do 
Sul. A peior oousa que poderia advir 
da dificuldade brasileira seria que os 
Bstados-UnHo» assumissem o papel de 
interventores ou mediadores. 

Se o almirante Mello representa a 
minoria, a maioria bastará para ven-
sel-o.» 

Eram as primeiras palavras pnbli-
na imprensa do outro lado do 

Oceano, em que a nossa soberania oo-r nação era francamente reoonheci-
e proclamada. 

(Oontit&a) 

sua 

e não eor 

Faouldade de Direito 
[Jma commissão acadêmica represen-

tando as diversas séries da Maldade 
de Dlroito informa-nos què se reaii-
sará hoje, à 1 hora da tarde, na sala 
n. 2, uma reunião de academlooe, 
afim de deliberarem sobre a attitude 
que lhes cumpre assumir perante a 
reforma dos cursos juridloos, que 
oonsta de projeeto em discussão na 
Camara dos Deputados. 

Diiem-noe que é mnito bem aoceita 
entre a maioria da classe acadsmlca 
a reforma alludlda, principalmente na 
parte referente ao restabelecimento 
da ft-equencia como condição para o 
direito a exames. 

E incontestavelmento é Isto uma 
necessidade que se faz imperiosamente 
sentir, reclamada peloe proprios in-
teresses dos alumnos, interesses multo 
mais sérios do qne os qub são filhos 
de uma dignidade mal entendida. E' 
reforma que urge realisar, em bene-
ficio do nome da Academia, hoje tão 
abatida, parecendo querer contentar-
se com glorias passadas. 

A mocldade acadêmica attende a 
nobres reclamos de oonvenlencia muito 
sua, applaudlndo uma reforma como 
essa qne vem aatlsfiuer necessidade 
real. 

— A commissão pede o 
monto de todos os seus collegas. 

As 1001 noites. 
B' elegante a edição desta obra, 

pela livraria Uemmert. 
' Tem lindos éhrdmos e vinheta* a 
córes encerrando o texto. 

Constituo curioso presente para cri-

Agradecidos pelo exemplar que noa 
enviou. 

Uma tnâkêrtfâa trou-
[ues a seguinte 

Sob o titulo 
i nm jornal português 
iva, qne passamos a copiar 
«M-rel dá brevemente á 

um livro sobro tuna emoclalldade pou-
so estodada em PortagaL For Sm-
quanto, nada mais diremos, a não ser 
qne o ilvro 4 adornado d* estampa* e 

m n. «09, de 1» da 
~ do poeti " -

" M 

CARTAS PARISIENSES 
(Conclusão) 

32 DK SETEMBBO 

É agora vqjtuiiOs o qtlè Vil pulos 
tbeatros, cujos programmas para a es 
tação que começa estão cheios debrt 
lhantes promessas, que, na fôrma do 
eoetnme, não se realisarão em grande 
parto. 

Até ágora o qne tivemos de mais 
interessante foi a, rèprise, ao theatro 
dã #rrr»Hde Baraii, ds Mulher de CM-
dio, de Dumas filho, caia primeira ré-

eeentação data de 1878 e que a Du-
as jà representou no Brasil. 

Acabo de ler de nm folego o pre-
facio magistral qne Damas esfirevea pa-
ra a ana peça e qne elle defenda com 
a habilidade e finara que earaetorisab 
o sen talento originai. M a MMrã, 
que é nm manjar delicioso para o es-
pirito, torna-se indispensável parabém 
eomprehender o sentido da Mulher de 

afaoçãq dos seas ap-
Bspnlsa pelo msri-

i fez soffrer, acóde-

tjue, dom effeltd, se trato aqui 
de nm symbolo, qne não foi eompre-
hendido pelo pnblloo de I8i3, mas qus 
hoje, oompaiado oom o symbolo escu-
ro e Indeciso dss produoções de Ibsen, 
ue o TMHrt Libre pdz nt moda em 
•arla, é mais claro do que agua de 

rocha. 
Talves não seja inútil lembrar em 

bfevee palavras o enredo dessa peça 
singular e que fôrma oomo que om 
parentheses no theatro de Dumas fi-
lho,— petfa ijdd d a transposição para 

aoena do oelebre Tue-tá. 
Cláudio Buper, Inventor de gênio, 

tem por mulher nm desse* monstros, 
o aastor es caraetorisa, qne cor-

rompem a sociedade e tdm pof unlco 
fim ila vida a Satisf 
petltos senstlaes 
do, a quem tanto 
lhe * mente reeonqulstal-o. porque vé 
ahi uma sensação nova. Cláudio in-
ventou tia flashád de «ma força in-
comparavei, que deve dar ao seu pfil i 
a supremacia em uma lueta futura. 
Um espião, (allemão, no pensamento 
de Damas) Cantagflec, quer apoderar-
se do segredo dessa invenção, e para 
esto M dirige-de a eesarina, mulher 
de Cláudio, a qual não IBe pOde resis-
tir, pois elle poesne o segredo de um 
crime por eila oommettido quando 

t. Para apoderar-se do precio-
so doctmento, Cesarlua faa-se ama-
por Antotiin, o atüi#oj o protegido, o 
filho de adopçãd de Claddlo, e tofnar 
se sna amante. No momento, porém, 
em qtie vai entregar o segredo ds In-
venção a Cantsgnao, após omd lacta 
desesperada oom Antonin, qne oompre-
hende afinal o seu erro, Cláudio ap-
pareee oom uma espingarda e mata 
Ceearina. «B to, dia, voltando-se para 
Antonin, Vem trabalhar.* 

Bm volta deste symbolo em tres 
aotos (o proprio Dumss no sen prefa-
cio confessa que não foi aua intenção 
escrever ums peça de theatro), gyram 
ainda dons personagens myStiaos e dif-
doeis de admlttir: o judeu Daniel e 
suafllha Bttbecea, que ama Cláudio,mas 
que não quer ter a menor relação oom 
elle, «eeposa da ssgonda vida», qus 
parte oom o pae para regiOe* desco-
nhecidas e qae só encontrará oom o 
seu amante Meti lã no ceo,—o que tai-
ves fique nm tanto longe. 

No prefacio, Dumas explica qual o 
a fim, ao escrever esta obra, dlsou 

tlvsl e multo discutida, apôs o desas-
tre d* 1871. Ctandlo 4 a França tra-
balhando para a «na reoonstitulção e 
destruindo o germen do Mal I Daniel 
4 a «ciência; Antonin, o trabalho; Re-

o amor paro. O inimigo, o ten-
tador, aebs-ss representado ao perso-
nagem de Cantagnac, e a destruldora, 
a guenon du pays de Noi, segando a 
expressão de Damas, 4 Ceearina. 

Os applausos tom qus foi aeelhida 
esta reprise ds Mulher dt Cláudio pa-

n o » dsaforra do pouco êxito 
que eila teve ha vinte annoe. Ainda 
assim, não sei se a sua oarrelra será 
longa; d* toda* aa peças d* Dumas 
filho, seta 4 a mala dlflcil de impor-
te ao publico. 

Qae importai Já não será um mo-
tivo de orgulho para case moralista 
tbeatral, que aa suss peças sejam 
tão vivamente dlseutldas, por levan-
tarem problema* interessantes que 
obrigam a refieotir? 

Pela mlnba parto, mala prazer do 
qus na representação dss suas obras 
encontro na leitura desses prefácios 
extraordinários qne escreven para el-
las, e onde estão desenvolvidas as 
suas theses, singulares, ás ve**s, para 
quem, oomo nós, vive neste fim de 
seoulo já gssto, mas, em todo osso, 
dignas de serem meditadas por aqnel-

para quem a vida não se limita a 
passeio pelo boulevard, ou ums 

oel» em gabinete reservado, oom al-
guma cocoMe de marca. 

A peça está bem repreeeotada. 
Pessoalmente, no papel de Cesarina, 

eoho a D use multo superior a Barah 
Bsmhardt. 

Per mais tambores que a réclame 
rufa, não me é poeslvel achar natu-
ral essa dicção arrastada, eesa melo-
péa continua que a grande tragica 
adoptou e qua, graças á aua tão de-
cantada voa de ouro, se transforma, 
para o publico em geral, em uma mu-
sica auave, que elle ouve com os 
olho* fechados, mas que a mim ase 
dá somno. 

Onde, porém, Barah arrebata do-
cas, 4 nos grandei lances drama-

ttoos, • ahi applaudo a d* bóa von-

uma peça de Or 
artigo 914, que 
das qne não se 

O Variít/s reabria as sna portas com 
de Ordonnsaa • Sylvsne, O 

pertence ao geaero 
qne não ae pòdem contar, tal a 

quantidade de quip-epuoe 
media fes rir, o qne afliaal 
uaieo fim. 

O mesao « r s i d* M M 
Importação Inglesa, A tia 

ao extraogeiro, 

uma psntomlma que |fol á soet a no 
acala de Paris. Prsvlno-o, po 
rém, honestamente, quo este filial 
não deve ser lido pelas demoiseUes a 
marier. 

Ohsms-se, essa pantomina, Josfphi 
fie Me est tnalade, e dá uma Idéa sln 
gülar dos costumes aotdses; qüe pa-
recem ser uma reproducçio dos dos 
romanos da deoadenda. 

Josephlna está conjugando o verbo Sisr som um bonito rapsi, quando 
etfa o MoHHtUr sérieva. Isto é, 

aqueiie que paga (tomos para lato iima 
expressão em português). Vendo-se 
eifl aputosi fings estar doente. Muito 
Inquieto, o Imbecil (tjdém paga 4 st 
pre imbeoll, segundo a moral das AJ-
cottei), vai enoommeudar um banho, 
depois deita Josephlna na cama e 
delia-a deeoanÇáf...., som o bonito 
rapas: que sal do sen eeeonderijo. 

O fim desta paniomlma 4 mostrar 
lios o banho de «mã parisiense, já 
qae outras nos tinham iniciado no le-
vantar e no deitar. 

Acho inútil commentarlos, mas es-
tou curioso por saber o que noe mos 
trarão nã proXima paniomlma. 

MAXCOO. 

H e m e t t e r e m o s o a n ú -
m e r o s <»iri d d e J á v e l u 
p u b l i c a » < l a st H I S T O R I A . 
D A R E V O L T A a o a n o 

a s s l g n a n t e * d e u m 
• n a o » v i n d o o p e d i d o d a 
a s s l g n a t u r * a c o m p a n h a -
d o d a r e s p e c t i v a I m p o r 
ftancla. 

Jury 
Presidente, dr. Hlppolyto de Ca-

margo. 
Promotor, dr, Cândido Motta. 
BsorlvSô, Ronca Júnior. 
Foi hontem julgado o roo Joaquim 

Correia da Silva, Incurso no ârt. 303 
do Cod. Penal. Defendido pelo dr. 
Mattoso Ferraz, nomeado ad hoc; foi o 
roo absolvido por 8 votos. 

Foi promovido a tenente-coronel 
eommandante, por merecimento, o ma-
jor do 14.» regimento de cavallaria, 
de doahtlç&o nesta capita), Vlctoriano 
Maciel. 

— Foi transferido páfá 0 1Õ.« re 
gimento de eavallaria o tcnetlte-co-
ronel do 14.°, José Caetano de Farias. 

O mareohal 
FLORIANO PEIXOTO 

Bscrevem-nos: ' * ' 
«Cidadão dlrector. — Dentro M fim 

mes terá de deixsr o poder o homem 
genialmente superior, cujo nome en-
cima estas linhas, 

Chega, portanto, o momento em 
que a Nação, calma e trauqhilla, tem 
|ue prooeder á sotnma de tudo quanto 
leve ao seu devotemento, bravura e 

tenacidade, na dupla qualidade de mi-
litar e supremo msgistrado da Repu-
blica. 

Bstá na oonsclencia publica o reco-
nhecimento desse debito, mas, ou por-
que pouoos são aquelles a quem a 
natureza dotou oom o espirito de Ini-
ciativa, ou por qualquer outro motivo, 
qne não queremos pesaulssr, o qne 4 
bem possível 4 que o facto se reallse 
quasl iadlfferentemente, pelo menos 
na appareada, e que aô mais tarde, 
passados longos annos, a posteridade 
venha levaatar hossnnaa á sua me-
mória, reoommsndsndo-a á veneração 
• gratidão das geraçOes qus nos suc-

Devsis reeonheosr que, segundo a 
opinião de alguns, pelo estado de edu-
cação embryonaria em que se acha a 

' ide brasileira, segundo aoredl 
tara outros, devido á anarchla moral 
e mental que a vai minando ienta-

homensgeos, em faturo 
mais ou menos remoto, Mm o grande 
ineonveniento de nada aproveitarem 
como ensinamento e orientação aos 
eontomporaaeoe do momento diScll 
que atraveesa o pais. 

Já védee, pois, que, se tomar a Im 
prenss qualquer Iniciativa, ds eommum 
aecôrdo, nesse sentido, e fór corôada 
de bom êxito, como medida de grati-
dão popnlar, por ser nm acto de jus-
tiça ao mérito excepcional^ será ainda 
a prova Ineonteetavel e solemne da 
vlrilidade de um povo altivo e nobre, 
que na oooaslão mais oritleae da sua 
existência soube, em tudo e por tudo, 
tornar-se ioiidarlo oom o predestinado 
que sslvou a patria das garras da 
candllhsgem. 

Be lnietardes, com o poder do vosso 
prestigio, uma snbecripção nacional, 
dastlnsda a qualqusr grande homena-
gem ao Inclyto marechal, a maledl-
oenela não vos pôde increpar de thu-
rlferario, porque, em política, elle é o 
astro que descamba para o occaso, e 
assim dispensarei* uma proveitosíssima 
lição ds moral e patriotismo áquelles 
qus só voltam as vistos para o sol 
qus dssponta, accresoendo mais qne 
assignalareis aos fatoros presidentes 
da União nm exemplo a seguir. 

Baverá mais um estimulo para os 
cidadãos eminentes, e todos elles, ao 
aspirarem a tão elevado oargo, se 
lembrarão que não é com o esqueci-
mento e a ingratidão que se pega em 
vida a dedicação á cansa publica. 

~ auotor destas linhas não priva, 
i nunca privou, oom a. exo.; nunca 

pretendeu favor algum do vloe-presl-
deato da Republica. 

Obscuro como 4, nto pertence, su-
stento, ao funedonallamo militar ou 

cívil da sua patria; 4 apenas parto 
integrante das slssaa* lsborlosas, ao 
ana deve a felicidade de ser portador 
Ia um nome honrado • independente, 
eala fé de ogleto de eervlços ao paia 
a á política republicana data de 1M6. 

portabto, somo patriota a 
Iro, orgulhoso, sobretudo, desta 

floalldade, pelo wtto « n reede áme-
moria dos bsoesssritos * barões da 
ana narlonalldad*, eajaa lageadarla* 
tradlçdss têm dde — aa prattsa — o 

o seu Individualismo, para considerar-
se o Interprete d 'A Consciência Na-
cional, mas não hesitará em ellml-
nal-o, desde que assim seja neces-
sário. 

1'onde-voe, pois, á frente da Bepu-
blloa agradecida. 

A prioridade da Id4a de uma suba-
ortpção nacional em proveito da fa-
mília do inexcedlvel heroe da Lapa, 
general Carneiro, coube a este Estado, 
saliente sempre entre os demais ; é 
daqui também que parte, brevemente, 
para ltamaraty o consplcno, lllustrado 
« Ifltemerato cidadão Prudente de Mo-
raee, substituto eonstltuolonsl do ma-
reohal e para quem Já estão voltadas 
as interrogações de nus e as sympa 
thlaa e as esperanças de quasl todos 
os bons patriotas. Seja, pois, de 8ão 
Paulo, berço do novo presidente da 
Republica, qne sarja a Iniciativa de 
uma imponente e estrondosa manlfes 
tação de apreço e reconhecimento ao 
Invicto mareohal Floriano Peixoto.» 

o* 
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Está nesta capitai o sr, Luiz do 
Araújo Pimenta, negociante da praça 
do Porto e representante, no Brasil, 
do sr. José Pinto d'Almeida Conto, 
abastado exportador de vinhos da ca-
pital do DouW. 

Historiai da Revolta 
pa Oaseta de itogy-mirim, de 14: 
« Tem tido grande procura O Com-

mercio de 8. Paulo, por oausa da 
Historia da Revolta qae-está publi-
cando. 

A sua tiragem subiu. 
Os artigos estão bem ssoriptos c 

aparentam tal ou qusl Imparcialidade. 
Esta, porém, não é, nem pôde eer, 

a verdadeira sumtna dos aoontdclnen 
tos que se desdobraram na babla de 
Guanabara desde o dia 6 de setem-
bro de 1894. 

Não i, nem pôde ser. 
Leiam O Protesto, quando resur 

gf r. 
B verão. 
Bm todo caso, para os curiosos, 

para os estudiosos, é digna de lei-
tura a Historia contada pelo Com-
mercíó. 

Ninguém deve deixar de a ler. 
E', pelo menos, Interessante.» 

Pelo nosso Estado 

Não recebemos o Diário, pelo cor-
reio da manhã. 

CAMPIWAS 

Consta ao nosso prezado oollega do 
Diário que o governo estaddal eonee 
deu á Intendencla locai a necessária 
auctorissção para, em edifício proprio, 
crear uma Bscola-Modelo, á imita-
ção daquella qne funcclofla nesta ca-
pital. 

A ser verdadeiro o consta, a Ca-
mara i digna dos maiores encomlos, 
pelos esforços qne empregou para 
ver realisada tão justa pretenção. 

LIMEIBA 

Apparecen naquella localidade mais 
uma folha oom o nome de Cidade da 
Limeira, dirigida pelo sr. Emilio Fer-
reira. 

—Fallecou o sr, Antonlo Francisco 
Ignaclo de Paula, oom a respeitável 
edade de 93 annos, victlma de quei-
maduras. 

<4 Infeliz velho quelmára-se grave-
mente na oooaslão em que tentava 
aceender o fogo. 

ARABAQUARA 

Falieceu D. Ambrosina de Barros 
Delback. 

ABABAS 

A Tribuna do Povo transcreveu, no 
seu numero de 14 do corrente, o ar-
tigo desta folha sob o titulo Conselhos 
úteis. 

Agradecidos, 

PALCOS 
E SALÕES 

POLYTHRAMA 
Representa-se hoje o Othello, a pro-

digiosa tragédia do Shakspeare. 
Quem faltar ao Polytheamn pratica-

rá, um crlme.de leso-bomgosto. 

Musicas. 
A casa Hollender contlnúa a derra-

mar sobre nós uma verdadeira ohuva 
de musicas. 

Bontom recebemos duas -. 
Mater, valsa de F. Nazereth Filho, 

edição da própria casa Hollender e com 
nma primorosa gravura allegorica, na 
eapa; 

America, também valsa, por Virgí-
lio da Silveira, edição dos srB. Vieira, 
Machado ft C . 

Agradecidos. 
• • a 

Subiu á soens, no Luceum, deLon-, 
dres, a opereta A rainha dos brilhan-
tes, adaptada do allemão, musica de 
Jakobowskl. O enredo desta peça é 
tão confuso, qne a maioria dos espe-
ctadores sahlram do theatro sem na-
da terem oomprehendldo. Mssos sce-
nários e vestuários são de riqueza ex-
traordinária e a peça está multo bem 
representada. 

A musica de Jakobowskl 6 bastan-
te mdodloaa. Apresenta, entretanto, 
multas rsminiscendss, e o compositor 
abasa doa movimentos de valsa,—de-
feito eommum aos compositores alle-

Onllherme II organl-
original no pelado 

Bans-Boud, em Potsdara. Bra alll que 
Frederico o grande amigo de Vol-
talre, dava oa asas celebre» concertos 
• festa sobreaahir os soes talentos de 

Desde a morte do graa 
d* rei, ãa aalas do Baaa-Sood * » ae 

aaseeie. Ora, o imperador 
II de* ba pouco um eoa-

, g* phaatasla ao salão do pala-
O hnparador e a " 

i _ -

0 imperador tendonava continuar 
esses concertos á phantasla, e proje-
ctava reger em pessoa a musica da 
guarda real. Pareoe que, em nm des-
ses concertos, cantará a sua Canção a 
(Egir, com acompanhamento de orebes-
tra. Dizem que Guilherme II possue 
exoellente voz de barytono. 

Lemos no Mifnestrel: 
«O theatro que está sendo construí-

do em Buenos-Alres será seguramente 
o maior do mundo. Cinco mil pessoas 
poderão estar alll á vontade. Uma 
rampa exterior permlttirá aos carros 
subir até ao oorredor dos camarotes, 
e asoensores serão postos á disposição 
dos espectadores das galerias. Outra 
curiosa innovação consistirá na posd-
bllidade da transformar a sala em dr-
co, em menos de tres horas. O plca-
delro poderá, por sua ves, ser trans-
formado em plsdna. As dlmensOsedo 
paloo permlttlrS? um apparato ssenl-
co de 800 pessoas». 

unlco agente e representante 
desta folha na Capital Federal o sr. 
dr. Luiz de Castro, residente á rua 
do Rlachuelo, 184. Este eenhor eatà 
•uotorleado a resolver qualquer » » -
lumpto relativo ao COMMERCIO DK 
a. P A Ü L O . 

Accelta aiaignaturas, forneeendo 
os numeroe da (olha em que Jà veiu 

Historia da ftevolta". publicada a 
Pode eer procurado 

B àe denota, dae l 
em sua retl-

11 horas da manhã. 

TRIBUNAL DE JOSTIÇA 
SESSLO DE 1 6 D L OCTUBBO 

J u l g a m e n t o s 
Habeas-corpus 

Jabotlcabsl — Paciente, João Alfredo 
da Cuuba. Concederam a ordem para 
a conferência de 26 do corrente. 

Santos — Paciente, José Guilherme. 
Concederam a ordem para a 2.» con-
ferência. 

Capital—Paciente, Salvador Morga-
do Vasques. Concederam a ordem pa-
ra a 1.» conferencia. 

Capital—Padente, Joseffe PIcarolo. 
Concederam a ordem para l i . » con-
ferencia. 

Becurso crime 
Capital - Recorrente, Manoel Joa-

quim de Souza Costa. Recorrido, dr. 
Antonio Luiz Pereira da Cunha. De-
ram provimento para desclassificarem -
o crime do art. em que foi capitu-
lado, ficando pronunciado o roo no 
art. 3u3 do Cod. Pen. Unanime-
mente. 

Processo de responsabilidade 
Itapira—Denunciante, Antero Esta-

nlslau Pereira de Vasconcellos. De-
onnclado, o juiz de direito. Conver-
teram em dlligenda, para serem ln-
qulridas as testemunhas arroladas. 
Unanimemente. 

Appellaçôes crimes 
Guaratingnetá — Appellante, o pro-

motor publico. Appeliado, JPasquale 
Rocco. Annullaram o julgamento. Una-
nimemente. • 

S. Roque — Appellante, o promotor 
publloo. Appeliado, Antonlo Malvino 
de Oliveira. Annullaram í*)4o o prooes-
sado. Unanimemente. 

Appellaçles eiveis 
Capital — Appellante, João Ferreira 

da Silva. Appeliado, Saverio Pepe. 
Não tomaram couhedmento. Unanime-
monto» 

Batátaes—Appellante, Miguel Rlsso. 
Appeliados, Jo.tquira Alberto da Costa 
e ontros. Conflrmsram a sentença ap-
pellada. Unanimemente. 

Aggravos eiveis 
S. Carlos do Pinhal—Aggravantes, 

Bueno Irmão & Nello. Aggravados, 
Elisiario Penteado à Irmãos e José 
Romão. Confirmaram o despacho sg-
gravado. Unanimemente. 

Atlbaia — Aggravante, Manoel Fer-
reira de Carvalho. Aggravados. D. 
Maria Alves da Conoelção e ontros. 
Confirmaram o despaoho aggravado. 
Unanimemente. 

Capital—Aggravante, Pedro Campa-
nella. Aggravado, Paliari Lnlgi. Não 
tomaram conhecimento, contra o voto 
do sr. Bollm Ayres. 

Bragança—Aggravante, Manoel In-
nooenclo de Oliveira. Aggravada, a 
herança de D. Gertrudea Maria de 
Oliveira. Confirmaram o despacho ag-
gravado. Unanimemente. 

Capital — Aggravante, Antonlo Bo-
rezzo. Aggravada, a Companhia Vllla 
Alto Mearim. Confirmaram o despa-
oho aggravado. Unanimemente. 

Capital -Aggravante, Sebastião Ssb-
bato. Aggravado, Gluseppe Lopardo. 
Não tomaram oonhedmento, contra o 
voto do sr. Rolim Ayres. 

Amparo—Aggravante, João Bernar-
do Sobrado. Aggravados, Dlogo Alvo* 
de Amorim e sua mulher. Reformaram 
o despacho sggravado, contra o voto 
do sr. Bollm Ayres. 

Ribeirão Preto — Aggravante, Joa-
quim Ferreira. Aggravados, João An-
ulo Ferreira e aua mulher. Não to-
ifcrara oonhedmento. Unanimemente. 
Araras—Aggravante, José Ferras de 

Camargo. Aggravados, dr. Pedro A ga-
ri to de Aquino e sua mulher. Não 
lomaram oonhedmento. Unanimemente. 

Capital — Aggravantes, A. P. de 
Castro * C. Aggravado, Antonio de 
Araújo Mendes. Não tomaram oonhe-
dmento, contra o voto do ar. Boiim 
Ayres. 

" " * - Aggravante, Nlooiáu Zsn-
Aggravado, Miguel MeliUo. 

o despacho aggrav.uio. 
Unanimemente. 

Campinas—Aggravante, Locas Ri-
beiro do Prado. Aggravado*, Laia 

Pinto * outro. Confirmaram o 

njrree. 
Capitai - A 

irando. Aggn 
^afirmaram • 

despacho aggravado. 
Capital—Aggravante, Pedro Algas to 

Pinto ft C. 
aggravado. 

Pai bares. Aggravados, 
o dsspsshi 

ito. 
Capital—Aggravante, Bansdleto An-

tônio Klcd. Aggravada, D. Bsrapblna 
Confirmaram o despache in-

vado, contra o vido to ar. Bro-



ü o M M E f t d O jôB 
F a o e o l a s 

As historias dos exagger w merdlo-
naes dos marsolhezes s&o multo co-
nhecidas, ma» esta pareco-nus, apezar 
disso, digna de referir-se. 

A bordo de um transatlantloo. 
Um marselhei e um bordelez oon-

versnm sobre nataçfto o oootam as suas 
proezas. 

O segundo oala-se por flm. Bat&j o 
marsnlhez proseguo: 

—Tudo Isto n&o 6 nada, oomparado 
oom o que vl. 

—H o que foi que viste T 
—Um paquete sahla do porto do 

Argel. Um passageiro parecia aborro 
cer-se. De reponto tira a sobrecasaca, 
mergulha, e ell-o a nadar para as 
costas do França. Chega a Marselha, 
vai ao hotel, almoça, díi uma volta 
pela eldado o dlrlgo-se depois para 
porto, ao encontro do vapor, donde 
retira a roupa o as bagagens. 

—Visto Isso 1 pergunta o bordelez, 
Imperturbável. 

—Hsték visto que sim. 
—Pódes jural-o ? 
—Juro I replica o marsolhoz todo 

ancho. 
—Pois, meu velho, todas as vozos 

que oontel esta historia, sustentaram 
que era um oarapetfto. O 
do (aquote. . . ora eul 

Ferimentos. 
Na noite do 13 para 14 do oorron-

te, |fol aggredldo o 1." supplente do 
subdelegado do Lageado, nas proximl 
dades da estav&o da estrada do ferro, 
ficando oom diversos ferimentos na 
cabeça, nas costas, num joolho o nas 
faces. 

0 major 2.° delegado, acompanha 
do do dr. Xavier do BBrros o do 10 
praças de policia, dirigiu-se para aquol 
la freguozla logo que teve conheci-
mento do faoto, instaurando o compe 
tente processo. 

Os aggressores fugiram 

Conaorolo. 
Beallsou-se no dia 15 do eorrento 

o enlace matrimonial do dr. Carlos 
Brandfto, 5.° delegado de policia da 
capital, oom a cxma. era. D. Isaura 
M. de Sá. 

O aoto religioso foi celcbrado pelo 
revm. padre Passalacqua, que pro 
nanclou na occasiSo uma eloqüente ai-
loouç&o. 

Foram paranymphos os majores As-
cendino dos Ri ls e Domingos Sertorlo, 
este do noivo e aquelle da noiva, 

SECRETARIAS 

DJ seooos o molhado s, balanças, ar-
mação, balofto, roupas feitas e outros 
objoctos utels, na travossa do Braz, 

" » , tambom às mosmas horas, pelo 
sr. O. Clurio j 

Do moveis, fazendas, obJeetOB do 
armarinho, manoquins, fogllo eoono-
mlco, armários, baloOos, oto., na rua 
Dlrolta, n. 7 A, ao meio-dia, pelo sr. 
M. Campos. 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hootem: 
102 reses; 

28 porcos; 
10 oarnelros; 

1 vitello. 

S e c ç á o l i v r e 

A G R I C U L T U R A 

Nomeou o engenheiro Francisco do 
Mesquita Barros para exercer o cargo 
do auxiliar da Commlss&o do Sanea 
mento do Estado, com os vencimentos 
que lhe competirem, na fôrma dt> 
lei. 

—Exonerou, a podido, o sr. Jullo 
Fernan les. do cargo do telegraphlsta 
om oommlss&o na estav&o desta capi-
tal, transferindo da estação do Aplahy 
para esse logar o sr. Alfredo Martins 
Leite e nomeando provisoriamente para 
ossa estação o sr. Bonedlcto Gama 
Ferreira de Sá. 

—Promoveu a 1.® es-.:riptnrario da 
Hospedaria da Imnügrantes da etpital 
o actual 2.®, José Pedro de Melrelles 
e nomeou Affonso Antonio d-< Froitac. 
e Virgílio Pontoado, oste para o cargo1 

de ajudante de embarcador, o aqueilo 
para a vaga do 2.® escripturario da 
referida hospodaria, com os venci-
mentos a que tiverem direito, na fôr-
ma da lei. 

—Auctorlsou a Suporintondencia das 
Obras Publicas: 

A abrir concorrência publica para a 
construcçfto, na cidade de S. Carlos 
do Pinhal, de um edifício destinado a 
um grupo esoolar, do typo n. 4. 

A d e s p e n d e r a iroportancla de 
6'29$GQO, com a installaçflo do enca-
namento do gaz no prédio da rua MHr-
quez de Tres Klos, n® 8, o no do 5.® 
batalhão policial, na rua da Consola-
ção. 

• JUST IÇA 
Concedeu dous mezes do liçonça ao 

promotor publico da comarca do Ja-
botloabal, bacharoi Antônio Vietor do 
Macedo, aflm do tratar do negocios do 
sou Interesse. 

— Requisitou da Socrotaria da Fa 
zenda o pagamento do 1:800$ a S. 
Filisela & C., importaneia do trezontos 
pós do forro para barras, fornocidos 
ao corpo do bombeiros. 

I N T E R I O R 

Exonerou, a pedido, o sr. Antonio 
Theodoro de Oliveira Souza do logar 
do amanuenso interino do Gymnasio 
da capital, sendo nomeado para o dito 
logar o sr. Antonio Ferreira do Souza 
Redondo. 

— Approvou as nomoaçOos feitas, 
pela Diroetoria Gorai do Instrucçao 
Publica, do D. Maria Ccsl&u do Moura o 
do JoSo Pedro da Rosa para, na qua-
lidade do substitutos, regerem as ca 
doiras da freguozia da Penha, na ca-
pital, o a 2.» da escola da cidado do 
Patrocínio das Araras, durante o im-
pedimento, por liconça, dos cffoctivos. 

—Ordenou o pagamento do l:54ü$650 
4 Camara Municipal do Botucatú. 

H Y G I E N E 

O dr. Faria Rocha intimou o in-
quilino do prédio n. 21, da rua Bo-
oayuva, a nio alugar os quartos (la 
área, por atiti hygienicos, o o do n. 85, 
a collocar um ralo para as agaas ser-
vidas. 

Encontrou carecendo do roparos a 
bocca de lobo em fronto aos antigos 
chafarizes da Caixa do Agua o pro-
videnciou como o caso oxigia. 

— O dr. Bento do Souza intimou 
os proprietários dos prédios ns. BI, 
99, 101 o 105, da rua Caotano Pinto, 
a pedirem u ligação da agua da 
Cantareira, entupindo cm seguida os 
poços, sob pena do üOOj do multa. 

— A Dlrootoria do Serviço Sanita-
rio enviou hontoin 50 tubos com pol-
pa voaclnica o 500 attestados do vac 
eiuaçao ao inspoctor littorario (lo 5.® 
dlstricto, com sódo om Iguapo. 

A s a o c l a ç A o C o i n m e r c l u l 

A commlssfto que tomou a sl o en-
cargo de angariar soclos para osta pro-
jectada Associação convida aos Brs. 
subscrlptoros para comparecerem, quin 
ta-feira, 18 do oorronte, ás 2 horas 
da tarde, no sal&o superior do Banco 
Constructor, á rua da Quitanda, n. 18, 
para a etelç&o das commissOes: Dire 
ctoria provisoria e Organisadora de es-
tatutos. 2—1 

8. Paulo, 10 de outubro do 1894 

A o c o m m e r e l o 
Fratelll Bertonoinl, estabelecido nes-

ta cstaç&o, com negocio de sCocos e 
molhados e fabrica do cerveja, decla-
ram á praça de S. Paulo e a quaos 
quer outras com que tenham tido trans 
aoções que, om data de 15 de agosto 
do oorrente anno, dissolveram amiga-
velmente a sociedade, retirando-se o 
sooio Jofto Bentonci, pago e satisfeito 
de sou eapltal e lucros, e ficando todo 
o activo e passivo sob a responsabili-
dade do eocio Sebastião Bertoncini. 

Tambahú, 1.® de outubro de 18í4. 
8 — 1 FRATELLI BEKTONCINI 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 
(Qcnuina chapa da opposiç4o) 

SENADORES 

1 Dr. Antonio Cândido Rodrigues, 
engenheiro, 8. Josó do Rio Bardo 

2 Dr. Augusto César do Miranda Aze 
vodo, módico, 8. Paulo 

3 Dr. Brasilio dos Santos, advogado, 
S. Paulo 

4 Dr. Francisco Villela de Paula Ma-
chado, capitalista. S. Paulo 

5 Dr. Luiz Pereira Barreto, medico, 
S. Paulo 

0 Dr. Martim Francisco, advogado, 
Santos. 

DEPUTADOS 

1 Amancio Guilherme de Oliveira 
Ponteado, lavrador, Descalvado 

2 Américo Martins dos Santos, nego 
cianto, Santos 

3 Antonio Luiz Tavaros, banqueiro 
S. Paulo 

4 Dr. Antonio de Cerqueira Lima, 
medico, S. Paulo 

5 Dr. Antonio Gomes Pinheiro Ma-
chado, advogado, S. Paulo 

fl Arthur Breves, professor, S. Paulo 
7 Christiano Peregrino Vianna, no 

gocianto, S. Paulo 
8 Elpidio Gomes, lavrador, Ribeirão 

• Proto 
9 Dr. Eduardo do Camargo, advoga-

do, Guaratinguetá 
10 Francisco Amaro, industrial, S. 

Paulo 
11 Hippolyto da Silva, guarda-livros, 

S. Paulo - -
12 Dr. Izidro Pinto do Souza, advo-

gado, Franca 
13 Dr. Jesuino U. Cardoso de Mello, 

advogado, 8. Paulo 
14 Dr. João Baptista do Oliveira Pen-

teado, advogado, 8. Paulo 
15 Dr. Joaquim Moreira de Souza Dias, 

advogado, Itatiba 
10 Dr. José Cesario da Silva Bastos, 

advogado, Santos 
17 Dr. Josó Luiz Flaquer, medico, S, 

Bernardo 
18 Dr. José Francisco do Paula No 

vãos, advogado, 8. Paulo 
19 José Silvestre Machado, advogado, 

Espirito Santo do Pinhal 
20 JoSo do Abreu o Silva, guarda-li 

vros, 8. Paulo 
21 Dr. Olympio da Paixão, advogado, 

Atibaia 
22 Plácido do Abreu, jornaltoa, S. 

Paulo 
23 Dr. Pedro Lessa, advogado, 8, 

Paulo 
24 Paulino do Lima, lavrador, Itatiba 
25 Paulino Muniz, guarda-livros, Cam 

pinas 
20 Rodolpho Miranda, capitalista, 8, 

Paulo 
27 Viotaliano Ferraz do Amaral, nogo-

cianto, Piracicaba 

A o o o m m e r o l o 
Carlos Joppert * a , desta praça, 

oommunloam que o seu amigo Plácido 
de -Oliveira Castro se retirou da nu 
casa commerclal na melhor harmonia, 
em 30 de setembro ultimo, ficando ipto 
fado sem effelto, desde essa data, a 
procuração ao mesmo por nós outor-
gada em 1.® de fevereiro de 189A. 

U(ralaram, outroeim que mudaram o 
seu eecriptorio o armazom para a rua 
do tiazometro, n. 62, onde oontinuam 

cumprir as ordens que se dignarem 
dar-lhos os seus amigos o freguezns. 

8. Paulo, 18 de outubro de 1884.. 
8 — 3 OABLOS JOPPEHT & 0 . 

A o c c m m e r e l o 
Plaoldo de Oliveira Castro commu 

nica quo em HO do setembro p. p. se 
retirou, na melhor harmonia, da oasa 
dos seus amigos Carlos Jopport & C_ 
desta praça, ficando sem offolto a pro 
ouraç&o de que fazia uso, datada de 
1.® do fevereiro do 1893. 

S. Paulo, 13 de outubro de 1894. 
3 — 3 -PLÁCIDO DH OLIVEIRA CASTRO 

A o c o m m e r e l o 
Os abaixo aseignadoB declaram que, 

por dlstracto de 31 do agosto ultimo, 
dissolveram amigavelmente a socieda-
de que haviam constituído nesta praça 
para oompra e venda de materlaos 
para oonstrucçfto e que girava sob 
firma de Castello, Novaes & C., 
oando todo o activo e passivo a cargo 
do socio Manoel Nunes Quedlnho 
retirando-se os demais BOOIOS pagos o 
satisfeitos de seu oapital e lucros. 

S. Paulo, (2 do outubro de 1894. 
MANOEL NUNES QUEDINHO 
ANTONIO DE OLIVEIRA CASTELLO 
FRANCISCO FERREIRA NOVAES 
JOXO CARLOS QUINTINO WOLFF. 

^ 8 - 8 

V i n h o d e C a j ú , o melhor 
refresco (com agua), Qepuratlvo e re-
constltulnte, para o tempo calmoso, 
mas sA o do pharmaoeutloo R. Tbeo 
philo do Ceará. Únicos depositários, 
Anderson, Sotto Maior & C.—8. Faulo 
e Campinas. 10—B 

C l i n i c a c l r u r g l c o - d e n -
t a r l a 

J. Q. Mayer da Fonseca, formado 
pela Faculdade de Medicina do Rio 
de .Janeiro, tem o seu consultorlo á 
rua de 8 . Bonto n. 20. 

Pratica operaçOes eem causar dôr 
ao paciento, com o emprego de snes 
thesicos locaes, e faa todoB os traba 
lhos de arte referentes a sua profls 
sSo. t>—4 

presentes linhas, aflm de levar ao oo-
nhocluiento de v. s. os resultados e os 
boneflolos que obtive oom o sou pre-
parado denominado XUwir U. Morato, 
iropagado por D. Carlos, de mim já 
>em eonhaoldo. Ba mais de um anno 
qne soffrla da umas nleeras venenosas 

também mais alguns pulmOes, tudo 
tocado a matéria syphlütlca, e por 
maltas ve ie* senti pavor do men es-
tado. Um dia velu-me & ldia tomar 
um vidro da seu afamado preparado, 
do qual colhi tto bom resultado, quo 
me acho hoje bom e sfto para sempre, 

^ ^ • M É T vidrou convlndo notar que só gastei a 
do preparado. Auetoritanlo-o a- fazer 
desta o uso quo entender, só fico lou-
vando a grande descoberta de tfto ef-
fleas remedlo. 

Bubsorevo-me como nm dos mais at-
osos criados de v. s. 
:oc6ea, 22 de abrU de 1894. 

JOSÉ QUINTINO OA SILVA FREITAS. 
(Botucatoanp) 

Deposito em S. PanloY Peixoto, Ks 
tella & C., rua de S. Bento, 11. 

(quart., sext. e dom.) 

SNFORMAÇÕES 
C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispeneas matrimonlaes: 

S •', a favor do Carlos Augusto Forroi-
ra Brandão o Isaura Maria do Sá ; 

Santa Ephii/cnia, a favor do Meli-
glnl Luigo o Scarrofaro Carmella For-
tunata. 

—Provisão de missa para Mocúca, 
a favor do barão de Monto Santo. 

Idem, de trasladado do ossos, a 
pedido de D. Constança Angélica do 
Jesus Ferreira, para Sorocaba. 

Idem, de saoristáo do Itaplra, a 
favor de Ludgcro d » Souza Prado. 

Idem, nogando o uso de ordous nes-
ta diooeeo ao padre Baslllo Baseia, do 
rito oriental. 

L E I L Õ E S 
Reallsam-so hojo os segulntos : 
Do vinhos, licores, oojnio3, gono-

b aj, corvojas, -diversos mantlmantos, 
dooas, cansorvas o outros artigos, na 
raa Pratos, n. 81, á j 11 112 hiras, 
polo sr. J. A. I ioal; 

De hçbidas finas, manthnpntos HU-
poíloroa, coisorvas, dooos, forragous, 
movols, balança, madida», ot3„ nu rua 
d» Gazometro, ás mosmas boraii, polo 
W. M. do Albuquerque ; 

e m a i s objectos p a r i 
OASA DB FAMÍLIA 

W CMiOW, r.~S. Jjfto, 391 41 

F a b r i c a <lç m o v e i s 
de 

CABLOB SOHOLZ & COHP. 
Deposito 

11, rua de S. Bento, 17 

CoIleoçOes de mobílias e mais srti 
gos, cuja manufaotura é garantida aos 
srs. compradores, a quem offerecem 
vantazens' no preço de venda. 

8. Paulo. (até 18) 

G l l x l r d o d r . IVetto 
Antl-rhoumatico sem rival. 

8 0 - 9 

A q u e m IntorcH-

FrlcçAo do dr. IVetto 
E' o mais seguro prompto-allivio 

3 0 - 8 

A t t e n ç ã o 
Iufoiizmonte a iofiuenza eslá rei 

nanlo opidemleamente. 
O remédio eSlcaz s&o as pilnlas tu 

dorificas do Luiz Carlos de Arruda 
Meudes, e chegou grande sortimonto 
ao Deposito — Casa Lebre, Irm&o 
Mello. 

0 - 1 

Ara ra s 
ESTAI, ÍO DE S. DENTO 

Illm. sr. Luiz Carlos. — Rocebi os 
24 vidros de pílulas de men pedido o 
já sorviram para curar 70 colonos de 
influcnzi, aqui na fazjnda, o todos 
em poucos dias. 

Decididamente n&o ha outro reme 
dio mais elficaz paia as constlpaçOes 
o inüuenza o pur isso rogo mandar 
mais 12 vidros para ter em casa, e 
também um vidro do oleo calmante, 
que debitará em conta. 

Se quizer, pólo publicar esta carta 
para servir do guia aos doentes do 
infiuenza.—Bou dov. s.—amigo e obri-
gado — ANTONIO ALVES DA CUNHA 
LEME. 

8 Bento, 2 de maio de 1893. 
Depositários : Lebre, Irmão & Mello. 
No Rio de Janeiro, Silva Gomes & 

C. (Kua do 8. Pedro). 
Em Campinas, Anderson, Sotto Ma-

ior & C. 
Em Piraoloaba, Pharmacia Popular. 

8 - 1 

etoclo capitalista 
Precisa-se de um que dispônha de 
40:000|>!00, para nogoclo Inteiramente 
novo nesta capital, podendo garantir-se 
um incro annual «uperior a cem con-
tos. A pessoa que annuncia dispOo de 
longa prátioa, dando de si a* melho-
res reforencias, fornecidas por impor-
tantes firmas cuiouieroiaes desta pra-
ça. Quem se interessar poderá escre-
ver, para ser proourado, a K. Q. W., 
caixa do correio n. 108, S. Paulo. 

^ 2 - 1 

A o p u b l i c o 
Agostinho Latarrl fax pubiloo que 

fica som otfolto, desta data em deanto, 
o snbstabolecimonto dos poderes qne 
lhe fomm conferidos por aaa mulher 
Phllimona Feltppo, outorgados a Ni-
ooláo Fora. 

B. Paulo, 10 de outubro de 1894. ' 
8 - 1 Anônimo LATABBI 

Constando aos abaixo assignados que 
Francisco José Bastos, assistido de sua 
mulher e curadora, tenta alienar bens 
de sua propriedade, avisam qne, como 
credores do mesmo, tém duas acçOo* 
pendenteB de decisfto do Tribunal de 
Justiça, em grão de recurso, o que, em 
tempo opportuno, fizeram protesto ju-
dicial contra alienação dos bens do 
seu devedor, o qual ora reiteram, para 
salvaguardar os seus direitos, já reco-
nhecidos em 1.» e 2.® instância. 

8. Paulo, 9 de outubro de 1894. 
8 — . 1 . . . BARROSO & C 

E m p r é s t i m o s ã l a v o u r a 
Virgílio Machado levanta emprestl 

mos, a juro modlco e prazo longo, coro 
bypotheca de fazendas do café. 

Essriptorlo: rua Direita, n . 10. 
1 0 - 4 . . 

C o m p r a - s » qua lquer porção 
AO CARIOCA 

Rn» de S. Joio, ti o 41 

A o p u b l i c o 
Na cidade de Tietê, uma dai famí-

lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas é a família Silveira; 
n&o havendo entre oe tietonaes disse-
minados por toda parte quem n&o co-
nheça o assignatario da carta infra 
< Tietê, 27 do novembro de 1893. — 
Illm. sr. D. Carlos. — Tendo oahJdo 
doente, ha quasi 4 annos, oom um in-
oommodo horrível, que nem sei expli-
car, de cauia ha mais de anno, com-
pletamente lnutillsado om meus afaae-
res, retrahldo om meu recanto, 
meus parentes e amigos, porque 
médicos classificaram meu inoommodo 
da morphéa, hoje, graças a Deus e ao 
seu importantíssimo Elixir M. Morato, 
oom 12 vidros qne tomei, eetou bom 
o completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao selo de meus pa-
rentes o amigos oom satisfaç&o, con-
slderando-mo e&o. Isto é que se pódo 
dizer mu acontecimento milagroso do 
seu Ellxlr M. Morato. PAde fazer desta 
o uso que lhe convier. Subscrevo-me 
oom alta estima e consideração.—De 
v. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DB MORAES SILVXBAI 
Está reconhecida a firma pelo actual 

9® tabellifto do Tletã, Jo&o Baptista 
de Asevedo Marques. 

V i n h o t o n l c o d o d r . 
IVet to 

Restaurudor das forças. 
^ 8 0 - 8 

M o r p h é a 
O sr. Manoel Gomes Mala da Silva 

escreve-nos, do Casa-Branoa, quo sof-
frendo ha annos de morphéa, a ponto 
de ter-so retirado da sociedade polo seu 
estado doloroso, aoaba de obter me-
lhoras consideráveis pelo nso que tem 
feito do Elixir M. Morato, propagado 
por D. Cai-los, dizendo-nos aluda que 
está convicto de floar completamente 
curado pólos effeltos .que tem sentido 
o que crô positivamente ser ̂ o unlco 
remédio para a cura da morphéa, pois 
que tomon antos deste tudo. o queof-
ferecom para esse fim, e por ultimo 
tinha abandonado oompletamente a me-
dicina e as méslnhas. 

Salvou-ie, portanto, o ar. Manoel 
Gomes Mala da Silva da ecferaldade 
a morphéa, tomando o Elixir ii. Mo-
rato. Rogamos a quem precisar que 
imite, tomando o mesmo medicamento, 
que se acha em B. Pauio, uaaa Peixo-
to, Retalia • a -ruade 8. Bento, 11. 

(quart, sext. • dom) 

Vencimento* 

Virgílio MsehxOo raefb* 
to* de i • - ' 

de 8 «f. 
Dhalta, i 

nimo. ar. D. Carloa. — K' 
satlsfav&o qne lho dirijo 

M O V E I S 
n i c a m o b í l i a a u s t r í a c a . m e d a l l i A o , c o m a s s e n t o 

e e a p a l d a r d e p a l h i n h a , p a r a a a l a d e v l s l t a a (1T 
p e c a s ) , r i c o e s p e l h o q u a d r l l o n g o , b e l l o s q u a -

d r o s , g r a n d e s t a p e t e s , m a g n í f i c a s e o r e l á -
r i a , c a d e i r a s ã p h a n t a s l a , b l b e l o t s , o r -

n a t o s , p s c h u t m o b í l i a (I<ic|jer) p a r a 
g a b i n e t e , m e s a s r e d o n d a s , c a b i -

d a s , Jlogos d e ttnas o o r t l n u s d e 
G a l p u r e , g a l e r i a s d e m o g -

n o , c a d e i r a s a u s t r í a c a s 
o o m b a l a n ç o , d i t a s 

• I n g e l l a s , e t c . . 

E D I T A E S 
nirectorla do Serviço 

ISanltarlo do Estado de 
8 . P a u l o . 

De ordem do dr. dlrector ge-
ral e de aocérdo com as disposições 
do art. 64 da lei n. >40, de 4 de se-
tembro de 1803, ficam convidados a 
vir dentro do prazo de 15 dias regis-
trar nesta Dlrectoria os respectivos 
diplomas: os médicos, pbarmacentioos, 
dentistas e porteiras da uapital.como d* 
todo o Estado que até esta data ainda 
nlo o tiverem relto, incorrendo nas pe-
nas da lei oe que, sem que hajam pre-
enohldo essa formalidade, continuarem 
no çxereioio de qualquer das referi 
das profiseOos. 

Secretaria da Dlreotoria do Serviço 
Sanltario, S . Pauio, 15 de outnbro de 
1894. 

O secretario, 
10—3 Jo io RoDttiattiSDK SOUZA. 

Convocação de credores 
d e J . G . de Castro «& C. 

O dr. Jo&o Tbomac de Mello Alves, 
juit do direito da 1. ' vara commer 
ciai de 8. Faulo. 

FAÇO saber aos qne o presente edi-
tal virem que, attendendo ao qne mo 
foi requerido por J. G. de Castro it 
Comp,, negociantes estabelecidos nes-
ta capital, á rua do Gazometro, u. 
101 C, oom casa de seccos o molhados, 
decretei a sua falleucla, retrotrahln 
do a á data de 19 de Agosto proXlmb 
passado, isto 4, quarenta dias ante-
riores à petlç&o que me foi submetti 
da a despaoho pelos suppllcantee, por 
seu procurador o dr. Carlos M. Oal-
v&o Bueno. Nomeei curador fiscal o 
dr. Cândido Mottá e syndicos o dr. 
Hippolyto Crui e Joaquim Anto-
nio Fernandes Carneiro, que procede 
ram ás diligencias reoommendadts 
pela lei. Convoco, portanto, a todos 
OB oredores olvis e commerciaes dos 
ditos fallldos a reunirem-se, sob a mi-
nha presidencia, no dia 22 do corren-
te, ao meio-dia, no Fórum, á raa do 
Trem, 19, afim de proosder-se á ve-
rificação dos respectivos créditos 
tomarem conhecimento de qualquer 
proposta de ooncordata que porventA 
ra oa fallidos apresentem, passando se 
desde logo a formar o contracto de 
unl&o, nomeação de syndioos definiti-
vos e da commlsB&o fiscal de dbus oU 
tres membros oom funcçOes consultivas 
e deliberativas, tudo na iórma do dee. 
917,de 14 de outubro de 1890 Os credo-
res ausentes poder&o fazer-se represen-
tar por procurador,mesmo por telegram-
ma, uma vez que este seja autbtntl-
eado pelo notario a quem fôr apresen-
tado e conste do mesmo telegramma{ 
podendo uma sé pessoa representar di-
versos credores o quaesquer que sejam 
os termos da procuração; desde que se 
diga qne é para a mencionada fallon-
cia, entende se que o procurador tem 
amplos poderes para todas as delibe-
rações a respeito. B para que chegue 
ao conhecimento de todos, mandei que 
se lavrasse o presente, qne será affl 
xado e pnbllcado pela Imprensa. S&o 
Paulo, 18 de outubro de 1894. EU 
Antonio Ludgero de S o o » e Castro, 
escrlv&o, o escrevi. 
8 — 3 JOÃO THOXAJE DE MELLO ALTOS. 

G l t a ç A o d e A r n a l d o 
e tp ra t l ey , c o m o p r a z o 
d e 3 0 d i a s . 

O dr. Miguel da Oodojr Moreira e Cos 
ta, ju>a de direito da 3.* vara oom 
merdal de S. Panlo. 
FAÇO saber aos qne o presente edi-

tal virem & o een conhecimento lhes 
interessar que, tendo Bento Marques 
Pauperio iniciado.por este juízo uma 
execQç&o contra Arnaldo Bpratiey, para 
haver deste o pagamento da quantia 
de 0:747$2&O, rol o executado citado 
para dentro de 34 horas fazer aquelle 
pagamento ou nomear bens á penhora, 
e, como se findasse dito prazo eem que 
se apresentasse a juizo o supplicado, 
se procedeu, a requerimento do exo-
quente, á penhora em um terreno na 
Villa Marlanna, logar denominado Saú 
de, noutro terreno á rua da Concordia, 
freguesia do Brai, desta capital, om 
dez casas sob os ns. 20 até 38, á rua 
José Monteiro, fregneaia do Bias, dos 
ta capitai; em uma chacaia no Marco 
da Meia Légua (Brás) com uma casa; 
e mais em uma caca, eob n. 11, à rua du 
Quartel desta capitai, conforme consta 
dos respeotlvos autos. B como sejam 
os termos de serem citados os exe-
outados Arnaldo Bpratiey e sua mu-
lher, para virem oom seus embargos, 
á penhora, pelo presente mando quv 
o porteiro dos audltorios, Jo&o Ferrei-
ra de Oliveira Gama, cite o chame aos 
ditos Arnaldo Spiatley e sua mulher 
para virem, á primeira audiência deste 
juízo, após o prazo de trinta dia», que 
oorrerá da publleaçao deste, vereer-lhea 
asslgnado o prazo do 6 dias para em-
bargos à dita penhora e para todos o* 
termos da execução, até afinal, sob 
pena de revelia e lançamento. Hpara 
que chegne ao oonheclmehto de todos 
oa interessados, mandei lavrar o pre-
sente, qne será afflxado nos togarei do 
estylo e publicado pela Imprensa. S&o 
Paulo, 18 dé outubro de 1894. Eu, 
Antonio Ludgero de 8 o u » Castro, es-
crlv&o, o escrevi.—MIQDCL mt GODOY 
Moacuu • COSTA. 14—17 

8 dormitórios completamente mobilados, contendo 
n i c o a l e i t o s & R i s . 

t o r l , c r l a d o o - m u d o s , 
c o m m o d a s , l i n d a s to l le t -

t e s , l a v a t o r l o s I n g l e z e s , % 
ex.ee! Lentes g u a r d a - e a n a c a s 

c o m p o r t a d e e s p e l h o b l s e a u t é , 
g u a r d a - v e s t l d o s , c o r t i n a s d e r e p s , 

q u a d r o s , e s p e l h o s , t a p e t e s , J a r r o s , b a -
e t a s e b a l d e s d e a g a t h e , e t c . H l c a e v a l i o -

s a g u a r n l ç & o d e p r a t a ( e m r l o o e s t o j o ) 
p a r a t o l l e t t e , 

JEC m a i s : 
S o l i d a m e s a « l a s t t e a , g u a r d a - p r a t a , c a d e i r a s 

a u s t r í a c a s , d i t a s d i t a s c o m b a l a n ç o , é t a g ò r e s , 
s e r v i ç o s d e e r y s t a l , p o r c e l l a n a , f a i a n c o e 

C H E I S T O F L E 
p a r a r e f e i ç õ e s , l o u ç a s a v u l s a s , etc . 

- 1 - M - l i M j 

D r . N e t t o 
A favor dos preparados phatmaoeu-

ticos do dr. Netto, dlgoou-se o abalizado 
ollnioo dr. Vampré firmar o seguinte 
otpontaoeo attcstalo: 

Atteeto que no rhoumatlsmo, quer 
sob a fôrma aguda, quor sob a chro-
niea, tenho empregadi com reconhe-
cida vantagem, n&o aA a frlcç&o antl-
rheumatlca como o ellxlr antl-rheUma-
tioo do dr, Netto, pfeparados polo 
pharmaceutlco Luiz Netto Caldeira 
Júnior, o que afflrmo e juro in /Ide 
gradut.-Rlo Claro, 21 do junho de 
1 8 9 8 - D B . VAMPRÊ. 

A u c t o r i s n d o b e l o c o n c e i t u a d o n e g o c i a n t e 
l l l m o . a r . J A C O B B A I 8 T A C H H A 1 V , v e n d e 
firanco 

LEILÃO 
E « o t i n i r d o m a r t e l l o 

m m , 20 DO CORRENfG, SABB190 
A'a 11 1/» horas da manhft 

LARGO MUNICIPAL, n. II 
S Q B S I A B Q 

Todos os rlcoa moveis e objectos de valor aci-
ma descrlptos e outros <|ue estarão patentes 

L e i l ã o 
Tudo rico, perfeito e elegante 

AURÉLIO VAZ 
L E I L O E I R O 

Capas pretas 
D E D E 8 E D * H O B L Ã R E K 0 4 D O , 

P r e ç o s a o a l c a n c e d e t o d o s 

Vejam o enorme eortimento na Gran-
de ôfficiita 

M 

C O O T R A S SS € € ) H r i E € ^ - Õ ® 3 

LA SAISON 
H U A D B 8 Á O B E N T O - 8 1 

H E N R I Q U E B A M B E R Ú & C . 

8 1 

A T T E N C À O 
para 0 

A N N Ü N O O í 
A Ç O f t B ~ 

" p o r prego inslcolflcante. Nesta of' 
floina. 
p R B C I B A SB de i 
* cosinhe o J 
dslra^ 

rjtYPUOHAPI 
b a 

STJ 

ia cosinheira qú«' 

n i u , 4 « a 

" Ç O . 
. Â (.cut 

IW 

P r ê m i o m a i o r 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 
Importantíssimo plano 

Extracçâo 
SABBADO, 22 DE DEZEMBRO DE 1894 

A L o t e r i a n a c i o n a l tem oxtracçOes darias de pianos mena' 
res e nto transfere suas extracçdes. 

Vendaa para negocio e a varejo 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao 

A g e n t e d a s l o t e r i a s na f c l onaes 

M I O ANTUNES DE ABREU 
Direita - 20 
Endereço telcgraphlco: P A V Ã O 

2 0 - R u a 
Correios Culxa 77 

6 - 1 . 

ABSA DE TSFL1TZ 
L E G Í T I M A . A G U A M I N E R A L D A B 0 H E M I A 

Receberam nova remessa os únicos dcposltarlof, 

Â L F H E D O B O X J C H E R & C . 
9 — R u a d a Q u i t a n d a , — « , s o b r a d o 

B. PAULO 8-1. 

R U A D E S . B E N T O , N . 3 9 - A 
Chapeos castor Ingleses, do afamado fabricante Pltt, de 984, vendem-se 

por * © < 5 . 
Chapeos de outros fabrica nten: 

De 999000 por 109000 
S : 1SÍÜSS : X S 8 

! Chipeos hsmbargueaeâ de 1 - 4 4 , per T S . 
Cbèpoos de lebre, mnlles, frsuoeies e Ingleses, formatos olégar.tepata 

t » « , 1 4 4 e M M . 
Ohapeos nadoBaes, para 3 4 , « 4 , Tô, 8 1 , I O d • 1 * 4 . 
ChApaoé Mtfn • mahllhs, para 1 « M . 

de palha Inglês», superieies, para ripaie* a hotnon», formato* 

A niailnbeirà, para menino*, a «scolhsr, por W . 

d ivsnw Mttos. ê 0 3 , 
W H laaMMaaa W M M ' par* eonfbíçao DA 

•o vendem por menos do custo. 

saasi 11'giva») m 

Baruel St C. 

Garantido puro 6 de superior qua-
lidade, recebemos grande perçfto, mar-
cas Cantei 8. Lourento o Tres Taber-
nae Caeiaris, que vendemos em quar 
tolas, quintos, décimos e engarrafado. 

FBKÇOS BABATISBIMOS 

J. EWALD & C. 
Btta Florencio de Abreu, 19-A 

8. PAULO 10-10 

MOÇOS E VELHOS 
Existe no B o u l e v a r d da rua 

U de Novembro, 6 B, uma lindíssima 
ooiiecç&o da gravatas de Beda chic», 
1$200. Nenhum freguez compra uma 
só, taes ellas s&o. d - 8 . . 

ELIXIR H. lORATO 
Certtfloo em fé do men grán qne 

tenho applloado em moléstias sjrphlil-
tic&s chronlcas o novo proparado Elixir 
M' Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sempro os melhores e mais 
satisfactorios resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Si Mend*. (Vassouras). 

Agentes em S. Paulo: 
Peixoto Bstella A C. 

11-Bua it 8. Bento—11 
(4" , 6 " e dom) 

Dr. José Alvares Rubiao 
Medico 
rua do Commercio, 31. Consultorlo: 

Das 1-2 ás íl horas da tarde. 
Residência : rua Conselheiro Nebias, 87 

Telephone, 40S .10-10. 

OLEO DE LAMPARINA 
Q u a r t o l a , I 9 » j 0 0 0 . 
L , l t r o , C t O O r é i s . 

Rua do Bardo de Itapetininga, 41 
'até 81 . . . ) 

Attenção 
Vende-ae o fundo denm negocio de 

molhados e restaurante, & rna 26 de 
Março, 69 A, para pagamento de cre-
dores . Trata se na meoma. 

8 . Paulo, 10 de outubro de 1801. 
5_-4 

Farinha 
BH BACCOS 

B . H . P o d o s t ú , superior e 
fresca, 45 kllos; 

Para liquidar esta coHslgnaçlo 
aproveitar o cambio actual para a re-
messa, vendemos a nossa existencia a 

9$D00 o 
Sotto« 

44, Rua do Commercio. 46 

sacco 
u 

A ' Lyra de Enterpe 
Casa especial de Instrumentos de 

musica para banda e orchestra, cirur-
gia, oculos e pincenez, fundas, se 
ringas, cutelaria fina e miudesas. 

Eduardo, Silva & C. 
S. PAULO (ató 11) 

JZua de S. Bento, 3B A 

Leilão judicial 
( J m a r m a z é m c o m p l e t a 

m e n t e « o r l l d o d e s e c -
c o s , m o l h a d o s , m o v e i s 
e f e r r a g e n s . 

t Ê Ê Ê Ê f 
Encriptorio, á rua do Carmo, 17 

TELBPHONB—N. 718 
Com alvaiA de auctoiiseção do me 

ritlesimo dr. juiz de direito da prl 
melra vara commerclal, fari venda 
em leii&i, ao correr do martello, de 
todos OB gêneros, molhados e moveis 
la massa fallida do J. Quilherme A 
Comp. 

IVo dia 17 
Q u a r t a - f e i r a 

A's 11 li2 horas 

A' rua do Qaiouttro 
Canto da rua Monsenhor Andrade 

J\ tt AH E K 
Quantidade de caixas 

com 1 
Cerveja, cognac, vinhos finos, do 

Porto, Bordeaux, champagne, licores 
differentes, sabão de todas ao marcas, 
dita* com latas de manteiga marca 
F . D e m a g n y , ditas oom cha-
ruto*, biseoutos Inglezes e naoionaes, 
quantidades de garrafas com bebidas 
estrangeira* e nacionaes, saceos oom 
feUOo, farinha, arroz, milho, lata* com 
differentes fruetas em calda, massa* 
de tomates, azeitonas, décimo* e quin-
to* cheio* de vinho e vinagre, e s n -
n l n b a d o O * . Azeite de Lnoea, 
espirito de vinho, Infinidade* de mano* 
de oorda* de llnho, vassouras de pias 
aava, dita* de cipó, espanadores de 
pennas, escovas de cabello, e raízes, 
mesas, armarloa, cama*, ferro* para 
engommar, lampiões, torcidas, vidro*, 
tina oom bacalb&u, lata* com sardi-
nha*, pesos, balança, medida* (terno* 
completos), sardinha em barri*, farinha 
d* trigo, ervilha, oaté a multas ter-

• e c c o s e m o l l i n d o s , a r -
i n a ç A o , b a l c A » , b a l a n -
ç a s e p e s o s , « { i i n n t l d a -âe d e l a t a s c o m m a s s a 

(4 i d i t l a t e ^ d i t o s c o m 
d o c e s , i i e t ! t - | S o l s 4 v i -
n h o s d o P o r t o , c e r v e j a 
M a l n z e d i v e r s a s m a r -
c a s e m a n t l m e n t o . 

GUILHERME CIURLO 
A u c t o r l a o d o , 

Venderá 

Qaarta-íeira,17 do corrente 
Ám IO horae em ponto 
No eeftabelecimento 

A treveeea do Bpaz, 
23, todo o eortimento 
existente no mesmo. 
OttiMO sejam 1 

Garrafas com llcoros, Agaa da Vida 
cognae, hollandlna, vinho do Porto ora 
caixas, cervejas extrangelras, latas 
com doces, petit-pols, quinto com res-
to de vinho, vinagro, e oom-resto de 
eanniob*, sabão nacional, tamancos, 
vassouras, artigos de armarinho e 
roupa* feitas, sobretudos e cobertores 
de lft, utensílios diversos eoncernentes 
aO mesmo negocio. Tudo ser& vendido 
sem a menor reserva de preço, con-
forme o estylo do annunclante, par-
final liquidação do negocio. 

Quarta-feira, 17 do corrente 
Ás IO horas em ponto 

No estabelecimento á tra-
vessa do Braz, n. 23 

PELO LEILOEIRO 

GMLDERMi CIURLO 
Escrtptorio, rua Joiif Bonifácio, n. 11-A 

Magnífico 

L E I L Ã O 
D e m o v e i s , t i t g U o e e o n o -

m l c o , f a z e n d a s , c o n f e c -
ç õ e s , o b j e c t o s d e a r -
m a r i n h o , b a l c ô e i * , | i i ' t t i 
l u l c I r u H , n r m a ç & o o n -
v l d r a ç u d a , m o n e q u i n * , 
e t c » , O t r i . 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
Escriptorio: 

8 A — R Ü A UAREÇBAL DEODORO - 8 A 

Francamente auctorltado e pr r mu-
dança do estabelecimento e resldencU, 

V E N D E R A ' 
A o c o r r e r d o m a r t e l l o 
Todos os moveis, fazendas e ma!* 

objectos existentes nn 

RUA DIRErTA, 7 A 

l e dia 17, qurti-feirt 
A '8 I I l/a HORAS 

A' 8VA DO OASUOTSO 
(Junto dã rna IftHmüw Ándtod§ 

Ao 

O SEGUINTE 
F a z e n d n s e o b j e c t o s 

d e a r m a r l a b o 
Diversidade em casacos e capas for-

radas de seda pai'a senhoras, alpacas 
e merinÓ9 de cúres, flanellas, seliut tsS, 
belbutinas, reps de la, poças de morim 
o algodão, cai>sa da índia, foulardinc, 
brine, caaemira, entretela, metins lixo 
e trançado, reodas o diversos artigos 
e objectos do armarintld. 

M o v e i s e u t ens í l i o s 
Bom fogfk) economico, prateleiras e 

mesas para cozinha, duas latrinas pa-
tentes, dlvoreas camas para solteiro, 
lavatorlos com pedra mármore e es-
pelho, quantidade iln._Unm 'lilllltli'111 
austríacas, mancqtrtnsT diversas mesa* 
e escrivaninhas, oncansmentos para 
agua e gaz, lustres e arandeiias, di-
versos armarios onvidraçados, baioScs, 
prateloiras, grande armaç&o envidra-
çada e envernlsada, otc., etc. 

T u d o , p a r a s e r v e n d i d o 
a o c o r r e r d o m a r t e l l o , 
p e l o m a i o r p r e ç o q u e a l -
c a n ç a r . 

Quarta-feira, 17 

7-A, BUA DZBSITA, 7-A 
Ao meio-dia 

P E L O LEILOEIRO 

M. CAMPOS 

LEILÃO J u d i c i a l 
V e n d a d o s b e n s p e r t e n -

c e n t e s a A U K U I I O ÉK O . , 
a r r e s t a d o s a r e q u e r i -
m e n t o d e A.. P I a t o d t 
C o m p . 

J. A. LEAL 
Com alvará de anctorlsac&o do me-

rltissimo dr. juiz do direito da pri-
meira vara commerclal, venderá em 
pubiloo leilfto, 

Quarta-feira,! Ido corrente 
A ' « 1 1 l / . í h o r a s 

B u Praias, 81, unaism 
Bairro da Lut 

Todos os genero* de seooos e mo-
lhados, vasilhame* e mais utensílios 
existente* no armazém A raa Indicada, 

O n d e h a 
Vinhos tinto* e brancos, licores de 

diversas qualidade*, cognae*, genebra, 
cerveja* de dlveria* mares*, aniaetes, 
kümrael, vermouths, bltters, conservas, 
ptixw *m latas, sardinha* d* Nantes, 
marmeladas, goiabadas, dooe* em cal-
das, sabão em caixas, mantlmento* dl-
ver*o«, manteiga, assnear, etc., balan-
ça, peso*, terno de medidas par» MO-
COS, armaç&o para negodo, lamplOea, 
vasilhame, ato. 

Venda franca m todo o 
p r e ç o 

Qiarta-feira, 17 d i corrente 
A's 11 li» horas tm ponto 

Ff^tii, 31 
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C O M M K f t f ü ô P A S 
i Tni i l i 

Está finalmente resolvido o im-
portante problema do secoamento do 
café por meio do SECCADOR AU -
GUSTO, invenção do engenheiro dr. 
Augusto Ramos e privilegiado pelo 
governo federal. 

E' tao simples e tão pratica es-
ta machina, que todo o trabalho de 
secoamento de café é feito á vista 
do observador e pôde o café ser to-
mado e examinado em qualquer pon-
to da machina. 

O secador não ó sujeito á des-
arranjos, é de grande durabilidade 
e de preço modico. 

Sócca o café cereja, o despol-
pado, o de meia sêoca, etc., e fica 
como o preparado em terreiro, po-
rém de côr ainda mais egual. 

Vem este apparelho trazer van-
tagens incalculáveis aos fazendeiros, 
fazendo desapparecer os custosissi-
mos terreiros e as difficuldades do 
pessoal numeroso que exije este 
trabalho e muitas outras que seria' 
fastidioso enumerar. 

Satisfazendo as eocommendas de adeantados e im-

FAZENDEIROS 
AUGUSTO 

portantes fazendeiros deste Estado, j á foram inaugu-
rados algons destes seccadores e estão funccionando 
perfeitamente bem nas seguintes fazendas: 

Jandaia, estação de Cravintios, município de 
Ribeirão Preto, de propriedade do sr. Joaquim TM-
moteo de Araújo, 2 ; Chimborazo, C. Agrícola de Ri-
beirão Preto. 2; Santo Agostinho, município de Sao 
Símão, de propriedade do dr. Jorge de Miranda, 1; 
S. José do Corrente, estação da Fortaleza, município 
de Araraquara, de propriedade do oommendador José 
Ribeiro de Freitas, \ ; Santa Eugenia, município de 
Santa Cruz das Palmeiras, de propriedade do eoronei 
Ignaoio Gabriel Monteiro de Barros, 1; na fazenda 
do Conde de S. Clemente e do conselheiro Rodolpbo 
Dantas, município de S. Simao, 2 ; Alliança, de pro-
priedade dos. srs. Toledo Piza & Irmão, município do 
Jahú, 1. 

Temos regstradas mais encommeDdas de diversos 
fazendeiros, dentre osfquaes um é commissario na praça; 
de Santos, o que vem confirmar ainda uma vez a ex-
cellencia do café preparado no SECCADOR AUGUSTO. 

T e n d o e s t e S E C C A D O R 
f u n c c i o n a d o s o m e n t e n e s t a 
c o l h e i t a , o m e r c a d o d e S a n -

t o s r e c e b e u e n t r e t a n t o c ô r c a 
d e 2 0 0 . 0 0 0 a r r o b a s p a s s a d a s 
p o r e l l e , — t e n d o o b t i d o p r e ç o s 
d e b a s e e a c i m a d e b a s e . 

P e d i m o s a o s s r s . f a z e n -
d e i r o s e i n t e r e s s a d o s o e s p e -
c i a l f a v o r d e n o s p r o c u r a r 
p a r a o f i m d e f a c i l i t a r a v i s i t a 
a q u a l q u e r f a z e n d a o n d e e s -
t e j a f u n c c i o n a n d o e s t e s e c -
c a d o r . 

Oulrosira, lembramos aos srs. fazendeiros informa-
rem-se das pessoas que possuem o SEGC\DOK, sobre o seu 
funccionamento, perfeição, etc. 

Forneceremos cartas de recommendução aos que o 
desejarem para os fazendeiros que possuem este giande 
melhoramento e que se promptificam a mostral-o, dando to-
das as explicações que forem nece?sarias. 

Temos em nosso escriptorio amostras de café prepa-
rado no SECCADOR AUGUSTO. 

A Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo, 
depois de minucioso exame e demorado esludo do SECCA-
DOll AUGUSTO, firmou con.nosco um importante contracto 
para fabricação, no Estado de S. Paulo, o que nos habilita a 
fornecer tantos seccadores quantos nos forem encommen-
dados. 

N . B . - N a p a r t o e d i t o r i a l d o 
« D i á r i o d o B i o C l a r o » , d e 4 
d e o u t u b r o c o r r e n t e , l ê - s e : 

« — N a fazenda dos srs. Toleflo Piza & I r » , t ' w s occjsião 

| di ver o soccador de café era coco, invenção do eogoííMro dr, Augusto Ramos, 
(]ue é a ultima pa'avra sobre invenções desta natorez*. 

Nada de mais s n p l f s e mais racional. 
Vamos dar uma pequena descripoao deste grande invento, descul-

pando os entendidos' a vm ignorará na teclinologia, por isso que soidjs 
leigos na matéria. Compüõ-so o appareího de uma grande bica de ferra com 
j«g\ senJo dividida pelo meio pir uma ispcie de peneira; de fornalha 
próxima, vulgarmente feita, é conduzido o calor por um tubo £ biea d« 
j igo, tento entre esti e aquella um ventilador que impelío o cár; sob 
a bica I* nua gran-fe moega com ctpacidüde para 16.000 litros de eafé 
em cflc», qus gradualmente o deixa cahir sobre ella; d'sta pari aquella 
lia enormes conduetores que levam outra vez o café á urgi, fazendo a<sim 
u.n isota-coníinao. 

Fis boçalmentj descripto o seccidor. 
Agira o meio de seecar é fácil de prever-se: o calor, impellido 

pelo ventilador, entra peles interstícios fo pcira, onde o c fé passa r:-
ipetidas vezes ate sercar, o que leva regularmente 10 boras. 

Nós vimos o café misturado com lama, que foi posto nos conducto-
. res, e, pasmadas 4 horas, que foi o tempo qae nos demoram» s oaquel1! 
Jazida, estava qussi secco. 

Aos progressistas fazendeiros deste município aconselhamos para 
;que vão examinar e>te invento, que está para o terreiro como as actu es 
' maoliinas dc henofiniar café para o pilão. 

Nao é exaggere,j 

Os typos actuaes do nosso SECCADOR são de 400 a 1.000 alqueires por dia (café cereja) 
G O I M i r 3 8 . 

4 - 3 

Escriptorio: Rua 
C a i x a d o c o r r e i o , n . 2 0 1 

15 de Novembro*, n. 36 À, compartimento n. 16 
( P R I M E I R O A N D A R ) C a i x a d o c o r r e i o , 11. 2 0 1 

P e r m u t a m - s e C r i a d a s 
Proclea-se do duas, cendo uma pata i Dom prédios nesta capital per um 

sitio on fazenda de c»fó. Para Infor- fervidos leves o outra qno 
m»vOca rua Direita, n. 8, loja oe zinliar. Rua d» l.ib rd»rt 
ferragens. 8 - 3 I 

r CAFiTÔ ÍO D" ORPÍIAMS 
O oscrivâo iVianibuja mudou po d-» 

rua t'o Trem, n. 20, pari a rua da 
Caixa n'Arn», n. 1 A lü a| 

Moléstias da Pelle E J i x i r 
SYITOLIS B V U 8 VR1N'\K1A3 

Espenalitta 
D r . V i e i r a d » M e l í o 

LAHQO DA SI , 7—DO 1 A» 4 horas 

Y-CLUB 
Programa» para 127' corrida, a realisar-se no dia 21 de outubro 

! • I * À í l K O — D E R B Y - C L U 3 — A a i r a » B 8 extrangoiros de 2 annos e na-
cionaoe de 3 - 5 * r r s u í i » H : H O O i a o l ° e I 0 O A I I I ) 9' 
- D l n t a n c l a : M t O t t m e t r o s 

AN1MAES COR PESO PROPRIBTARlOít 4Vorbena...i A t a - l o . . . 45 kllos Dr. J. B. do Panla Souza 

áruce.. . . . . Castanho. KO » P. B. Paula Souza 
3 Lieriathan » 47 • Coud. Aranha 
9» P A R E O - E X T R A~Anlmaes de qualquer paiz que n&> tenham ga-

nho grandes prêmios eui S. Paulo.— P r e c n f o x t S O O - ! a o 
1 .0 e l p O , 5 a o « . » . - D i s t a n c i a : I . A U U i n . t l r o a 

66 kllos Coud. Roso Noiro 
&'l > . . . . . Octaviano F rano 
50 Coud. V.llalb.» 
51 » > Santlsta 
53 » Rlnaldo Siilos de Olival ra 
SI » Coud. Santlat» 
5-2 > Dr. Rodulph) F-nria 
50 » » » » 
53 » Coud. Aranhi 
51 > » Roso Noiro 
54 » » MareUl j 

3 » P A . R E O — C R I T E R I U NI —Aniraaes naclonses do moiu sangue de 3 1 

annos e nacionaoa da mesma odado que n&o touham gaaho nesta' 
i Í B t i g c l > . - P r u m l o H : Í O O J > u i 1» o I -SOJ a o V » . ' 

— D i s t a n c i a : I . S U O m e t r o s 

1 Coral 
3 Mercúrio.. 

» 

i Naufrago Castanho. 
3 Qarlbaldl P r e t o . . . . 
3 Banta Pé Z v n o . . . . 
4 Gleulivat Castanho. 
1 Farruco Alas&o... 
4 Zamboze Castanho. 
6 Cambrldgs Alas&o... 
> Rose d'Or > 
6 Fontaln Henry. . . . > 
1 Hercules » 
7 Besslna » 

Estabelecimento de fazendas finas e novidades 

Começou a sua liquidação a i 
6 4 — R u a d e S . B e n t o — 6 4 

i 
VENDAS A DINHEIRO a -o 

r rPíl uD llliU i » 

. . Za ino . . . . 

. . Preto 
8 8ant Rock Castanho. 
4 Ledo Gatoado.. 
6 Tan-Tan A l a a S o . . . 
0 Heroina Cistinho. 
7 Abaetó 

50 kllos V. B. de P. Souza. 
50 Dr. J. B. do Paula Souza 
50 > Coud. Villalba 
50 > > Ouanabara 
4t) » Brasileira 
50 > > Aranha 
5 } > » Marcial 

4 o P A R E O - J O C K E Y - C L U B — H a n d i e a p entro 50 e 64 kUos.-Anl-
raaeg de qualquer paiz quo tenham corrido em 8 Paulo — P r ê -
m i o s » l t O O O d a o e « O O J a o S t ° . — D i s t a n -
c i a i S . O O O m e t r o s 

1 Parrnco • AlasSo.. . 5Í kllos Rlnaldo Salles de Oliveira 
2 Improver. Castanho. 50 » . . . . . Coud. Santlsta 
3 Qarlbaldl P r e t o . . . . 50 > Octaviano franoo 
1 Naufrago Castanho. 51 » Coud. Rose Noiro 
f Bruxa Za lno . . . . 58 > J. Guatemozlm Nogueira 
5 Gladstone Castanho'. 53 Dr. Rodolpho Parla 
« . P A R E Ô — C O M B I N A Ç Ã O — Anlmaes de melo sangue e nadonaes 

Bem v i o t o r i a . — P r n m l o a i O O O j a o t . « e I V O d a o 
» . • — D l a t a n c l u : l . V O O m e t r o s 

1 Jaoobino Castanho. 54 
2 Ibitina «ateado.. 52 
8 Qraoll Castanho. 54 
4 Comparsa Alaa&o... 58 
6 Guaraclaba. » 51 
» Tan-Tan > 48 

* * A * * K ° - V E L O C I D A D E - A n l m a e s qne nio tenham ganho nest» 
d i s t a n c i a . — P r ê m i o » ! Í O O . S a o 1* o I 4 0 j a o 
D i s t a n c i o t I . S O O m e t r o s 

V . W E R N E C R & C . 
7 3 — F l u a c i o s O u r i v e s 

R f r Q © 2 2 

7 3 

l f i n h o L e o n i 

kllos . F. Mal toco Costa 
Francisco Alves Moreira 
Marcos Garlotil 
Coud. Guanabara 

> Brasileira 
> » 

I Nanfrago.. 
S Tárantula. 

I &::::::::: 
B a « w t 
e Improver 
» Conceito 
7 Santa Fé 
8 Jeffenon 

Castanho. 56 kllo Cobd. Rose Noire 
AlasSn... 53 » » José Menino 
Castanho. 86 Stud Oriental 
AIUBSO . . . 54 » Coud. Marcial 
Castanho. 51 * Guanabara 

» SantUta 

» Villalba 
Luiz Notto Caldeira 

desta Sociedade, 

lodlipeolâval áa crlâDÇM, i» senhorat fracai, aoi velhos • ái pouou debilitadas per qnaeaqaer moleetias. 
O oio deat* vinho * reeommendad't por dlitioctoa médicos na anemia, tisica pulmonar, raehltismo, doenças lymphft-

tloas, dyspeptUa, vomito*, diarrbéa, eto. 
AllamStat* oecoaaarlo áa miei qne alritam, para fortalecel-u, • Aa crlançaa durante a dentiçflo, para prevenir todos os males que acom-

panham a evolução doa dentes. 

M U a a l a i l a % m m a i l i M W Drs. Unrtlna Oosta, Joio Murro Oablso, Marcos Cavalcante, Brnnt Paes Lsme. Ase-
N I l V a i M U U B m e n i c o a v e l 0 Bodré, I,ul. Faria, Ckapot Pretos» e Bodristes Uma (lente da Faculdade de Me-

dicina da Bahia). 
CLÍNICOS: Drs. Júlio de Honra, Carlos Oroas. Bilva Rabello, Moreira de Carvalhâ  Affonso Ramos, Cjprlano Carneiro, Amorico Brasi-

leiro Pilhe, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Vlctor Qodlnbo, Jacintlio Dntra, JoM Dulra, Artbur Silva, Artbur Boclia, Machado Fortella, Wer-
ne k Machado, Faca de Carvalho, Camlllo Fonsnea, JoRo Bant'Anna, Antonlo F. Saldanha da nana, Bdnardo de Barros, Jorge Franco, Edmundo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo Dlai, Oliveira Martina. Ferreira Villaça, Fellppe Mejrer, Oenulno Mancebo, Alberto do Siqueira, Joaquim Uo.quila, 

I Araújo Freitas, Cnpertlno Durto, Artbur Bi, Barp, etc. etc. 

Pastilhas comprimidas dê qü Í f ^a f -á romSydra t " U dé 4 ^ in1n » . - vá l^ 
nlna. Belloyltto de qtlinlna. . 

A acoeitaçAo que tem tido esta especislldtde pela dlstlncta olaase medica prova A evidencia a ana superioridade aobre todas aa ontras 
e a torna Indispensável a todo indivíduo que viaja oo habita srna palustre. 

D a a l í l l i a * H M Ü H H H i H n (speolOco contra aitxAaUitCAS, SKVHAI.OIAB, BUEUVATISUOS, etc, elo. 
r a l l l i n u n v • " " , P F r , n " Cada pastllba encerra 2b cewígnmius do aatipyrlna ehimlcamente pura. 

A antlpyrlaa, apotar dê comprimida, conserva Intactas aa suas propriedades therapeutleaa e dlssolve-se com a maxima rapidez possível, em eon-
taoto com os Uqvldoa. 

Feias suaa lnslgnlflcantes dimensões (cada paatllha nlo excede o tamanho de uma plllula) podem ser admlnlstradaa áa crianças. 
Cada caixa contém 81 pastilhas* 

Onlco sábio 
Ka cõr 

excellentee resultados oò tráumento das affocçOps entaueas parsn-

R I O C L A R O 
im .ortante n espontâneo atti'ílado 

flimado pplo illustrado rcoiliro dr. AS-
canio Vlllus Boas. u favor ili s propri-
radi.s pharmíccuticos do dr. Notto: 

Aitoftn qníi tenho nppimrtp rrin 
vaiitügtlu FIOS mfUB lioniti» oa piu-
P'radn.° do dr. Noltn Cal elr». fHxir 
n.iil rh uitiHli o. fi.rvS'» nníi rh orrati 

vl"hn tônico ri eonstil iMo o nplo-
machlco, sondo OÍ d .us priR.clros Ci n-
tra o rlwumatlBino o o ultimo como 
tonlco e recniiBtliuirite.—Kit) Claro, 20 
de junho de 18S3.—DN. ASCAHIO VJL-
LAS BOAS. 

Em uel <£ C. 
1 — EUA DIREITA — 1 

- 2 6 

ELIX1R M. MORATO 
B' o soberano depnrativo que veiu 

salvar a humanidade. Cura tedos os hu 
mores syphilitlcos, cura o ihouraatit-
mo e enra a morphín. Foi dos indí-
genas que volu o seprodo du cura da 
morphéa pelo Elixlr M. Morato. 

Ageotea eiu B. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a & O . 

Rua de 8. Btnto, 11 
(4as, ({as „ (irm) 

Sabão da icKtKyol e sublimado 
t {O de Ichtbyol e 1 0]0 de blohlernreto de Kydrsrglrio. M' empregado com excellent 10 

tarias, 

A 'asSo. . . 
Zalno'. . . . 
Castanho. 

O » r o r f l a l t n deverão ser enviados i. Secretaria 
tabbado, 20 do corrente, em c a r i a f e c h a d a . 

bio M>edtclnal o poderoso anliseptlco conhecido. 
Na cémposlçlo deste excellente preparado entram 

, . . . . titadoa ao traUsnento dna affecçtes entaneaa parari-
algúqfi ecaemas, ao paorlaala e era ostras molutias extenua.—BasU atteuder-se para a composlçlo do aabto de ichthyol e su-

blimado para ]a1gar-se das suas grandes vantageia. 

Partilhas ds chlorato da potássio a oocaina 2&KK2: " Ü S 
ds potMsis • 1 mtUigramsaaa de eocalna. Bllas preenchem a contento todas as ludioaçSea de chlorato de potasstu a da cocaína, uo tratamento 

'*CÇ*Sl?o sm^^adas pílos SiaU^dlslInctot médicos, com sxcellentei resultados, contra as ddree de garganta, ropquldio, extlucçio de voa 
pharyngtte, larynglto, elceraçSes, Mbemlose, etc. 

M. Morato 
Sr.li. Carlos.—Ometando-me ha tem 

po, quo vari.ia pessoas desta cidade e 
seus arredores têm foito uso, com muito 
vant8gem. d« tua proparuv&o lílixir 
M. Morato, fui nltlinainentí» obrtgadb 
a lançar mBo d")!'i em minha cilnicA, 
o ju'gn-mo hoje habilitado para atlir-
mai-, a bom da humanidade,-que 6 um 
dei. melhores remédios que tenho co-
nhecido psra enfermidades do syphilio 

/V. OuUhtrnit Villiot. (Bio do Ja-uciiò). • 
Agontes em R. Panlo; ^ 
I ' e i s o l o I C s l e i l a <& 

t l ~ Bva i!r 8. Bmto—II 
(4" , ü " o dom.) 

A ? p r a ç t i 
Manoel Ribeiro da Cunha declnra a 

otta pri*c« do KfóolrAi {'reto o áa de 
S. IV.nlo, tí,in('.8 o Uo do Janeiro 
que, a contar do 1 .* do çorr«nte, for-
m.iO uma ' ncindaie com o Br. Joüo 
Rodrigues de Carvalho, debaixo da 
razfto social do R\bHro tia Cunha <t 
Carcalho, Hmndo tod j o aetlvo o pas-
sivo da extini ta firma' a eargo do dé-
eiarante, com quem seus «adores te 
doverdo entender. 

KibeliSo Freto, J.» do setombro 
do 1801. 4 - 3 

E m p r e g a d o 
Um movi do e i u o ç l o o conducta, 

tendo pratica do comniercio o os'rlpto 
rio, deseja enipu garsu aqui ou ne 
intorior. 

Taii-bnm to off-rte.. para eecriptu 
ruiio ou 
fuzendj. 

Âttenção 
Aifafa ccmmum e especial para ca-

vallos finos, feDO, aveia, cevada, f a -
re>lo, milho, iinbaça, semente da ai-
fafa, farinha de trigo, palha para 
vasEouias, etc. 

Vendem so nos aimaxens de forra-
(tens da 

S u a B r i g a d e i r o T o b i a s , 9 6 
E 

R u a C a e t a n o . I 5 W - B 
(até 81 dei. . . . ) 

Êiixir M. Morato 
. . . tenho applicado em minba clinica 

o Blixir M. Morato, propagado por p . 
Carlos, com grande proveito nos casos 
de eyphilis - terciaria, especialmente 
quando chronica. 

Dr. Antonio Seva-o TVOICEIIÁU. (Rio 
do Janeiro). 

A«ent«s em S. Faulo : 
P o l x u l o E s t e l l u & C . 

11—R\u dc 8. Bento—11 
H—, 6 » ã âora.) 

P e c h i n c h a 
Vcníle-so uma e bem montada casa 

do negocio, bem ifrcguesadft. O mo-
tivo da venda nao desagradar* ao 
comprador. 

Tem bons commodos para família. 
Trata-se A rua da Barra Funda, 43-A, 
• 5 - 2 _ 

CÕÜMZSSÕIS SE CAFÍ 
Gappar Kicardo participa aos sena 

LU amigos o freguezes que a 1 » do cor-
outiü empre;.'0 em qualquer1 rente abriu soa «asa de commifsõss a 

; compras do café e outros genéroj & ma 
Uuem precibur, queira dirigir carta,: Btigadeiro Tobias, u. B, 
m as ir . i i l «s A . C . A rua do-j | S. Paulo, 10 de outubro com 

Gntijantiaas, n. l<i, S l'aulo. 8 - 8 
de «891. 
10—2. . . 

A, 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

B U h ® * • " • « " e » ÍMcrlptos no l . « pano deverfto.estar no prado ia 11,18 ml-

E a a e p a r e ô a e r e a l l a a r á a o m e i o - d i a e n i p ô ü l i t i 
O » . « secretario, A . V O M M 

ctamente melei 

t a | i > s a s a * a l Kste elixlr reúne em al poderosas propriedades Únicas estamacacs. do 410 resultam dnae 
a l i , preparar o estomnRo para o tratwlUo das dlgeaMea e lurnecer-lhe coi\|un-

nelea para fortalecer d oriaalsfflo. Dsll a laAioaçio do seu emprego em todos es eiaos de: dlgesiOes dlfflnels, dyspepslss, pistraî ias. 
•• — ' llger - ' — perda de appetlte, vomltosh salas, embaraços gssirleos, IndTücstOss e nos demais rasos otn aue fcreui üco. selhados as nro|i»ravSes v» 

Upwaee, pela ee resultados beeefleos obtidos com este elixlr (arretem a sua ctt :soia.--lioíu : s » cálice pequeno ao almoço o outro 
tônicas e t:s-

ao Jantar. 

A l i m e n t o V e t e r i n á r i o d e W o r t o t i 
phatismo, 

Xarope do iodursdo ds cálcio de Leoni 
1, eserophulose"tisloa palmar, broncUltes ehrealras, adcaltee, maalfwlMSee seoundutas e terclariss da eypbllia, rheumatlsmi., eto., cte. 

IísU» licor coiidm o ferro sob a Uras a mais abaorvlvel posai-

., . . . P a í * < - B m ' preservar a engordar: Cavallot, butai, Mt, 
ttetrot, cabrlhM, e|«s, galllnhss, potes, perde, gansos, marraccs, poml 

Kits miraculoso Dronarsdo foi a * «hamut., r n Ausiralii " 

Lioor de peptonato de forro vel e ml* eflcaa d*<teiaaed»i*pai»t»M ferrnglcosas. Ilahl 
}|0 ne casos de ÍMmA,.eHenm, odres pniltdai, diiatenorrhda, opllaçlto chyllri», ete., • SOI demala casos em que forem ai onsclbadaa 

porcof| cor 
; - r i r - " " » «••;•»«, unrnns , pombos, ala 

..na,a , 
I M — N I . J . V • . . 1 _ 

ana Indlcaçlo 
as preparações Carriglaesas 

< * l t n « a t « í , p o d t a r l ° " 1,0 H , ° a® 

Sa 
L i o o r d o a l o a t r A o o s i 

r e aee mais casos em que tfto aconselhados ee ircp 

" j&tâ. 

ee» sisaoi snrrests nn tratsmonio daa 
1 itleidtt. dof,ax&., lerjagiui, caianUee 

1 «m Kdo • rigor • rema, 

Moléstias des olhos 
C l i n i c a d o e « « | > e c l u l i n t n 

d r . T h e o d o m i r o I c l l e » 
Cura radical Aon estreitamentos o 

fistulas dos eanroii lacrymaes; opera-
ções pelos proci HSOH nitrir rnos <!n Ci-
rurgia Ocular—Tratamento especifco 
na BypblIU don lOho?. 

Consultas o upereVOcr, da 1 ás 
8, todos os dias, A ladeira de S. J ( f o , 
n. 10. 

Telephono n. 889. 
(até 61 

Dr. C. Eenum de Meflo 
Módico 

Especialidade—moioatlss mei taea 
Besidenola—Ku». Vlclerls, í l . 

TEIEI BOSI! N. fihV 
Consniiorlc: St » Vo Potnrlo, 3, da 

1 áa 8 . ( A l á SP) 

M o l é s t i a s 

de senhoras, «fiíw, nariz e garganta 
O dr. V l r « i l l i > d e R i - x o n 

d e , com loti| n tratlra das li( siltsen 
da P ia is , BBRUM •> VIIMRA, 6 < n<on-
trad« *»> NU (octiillt rlo, A ma 1B da 

o. 18, « a «ms &e U ItoiM 

C O M P A N H I A D R A M A T I C A I T A L I A N A 

G. MODENA 
Dúecinr-vroprictario Administrador proprietário 

» r . n . F . L O T T I 8 r . L U I Z C 3 B I R R V T 1 
da qual fazem parte os emlnentaa artistas 

Srta. Zaira Pieri Tiozzo e Ca?. Enriw fira» 
H o j e H o j e 

Quarta-feira, IV de outubro de 1894 

& P2E©23E)<2> 42XRAI* 
EubirA & fcei.a pela única ve i o grandioso drama trágico 

rta d: », r . » . 

O MOURO DE VENEZA 
Orando suocesso do primeiro'actor da CompauMa, caT. R W l c s > C u > 

P E R S O N A G E N S 
Othelo, sr. cav. E. Cuneo—Bodrlgo, B . Qrasal—Yifo, B . P. ( «M i— 

Orsbonsio, l . Ceirutl-Cassio, A. Ut i in -Lodoiico, A , Valll-IJ DofJ, » . 
Fbirrigftini—Dcsdenjoiis, srta. Z . P. T into -Kmil la , 3. BoasV-tJm«Soiala, 
sr. ti. Balvareízn. : ' 

Damas, scradorcs, soldados, nobres, offlclac» da marlska, ata. . 
Conclnlrá o espsctacnlo com a nomedla cm acta, MHHaAÉ i-;. 

F E U C E I L C E B I M O N T d B O 
disen reulieda pdss m t . D . Travcrsl, Q. Coltiza • m M . B .O f a i agHe 
a A. Grassl. 

PREÇOS- , ' " ' I E OVOU 
Ctimaioice, 25IPOO-Cads»rai da t .\ 4 « 0 0 0 - M » m â a M , O M > r t i . 
JVUt 



AGENCIA COMERCIAL 

Cscrlptorlo: Tnwssí H U m r t o . W 
Conprt • <•>«• tltoloi. V T J ' 

l i m u otpIUM Mb» tyyottw» « . y - f ^ i V 
coou Wiu > I h M i inmmt^O 

S . P A U L O 

C A M B I O 

B. Paulo, 10 de ontabro de IBM. 

Tabellas afiliadas hontem: 
L o n d o n B a n k 

Londres 11 B/4 • 11 1/3 
ParU 812 838 
Hamburgo 1.004 1.034 
Itália — . ' 8 0 
Lisboa I 
e Porto jsterllno 11 8/1 11 l/S 
Agencias de Por-

tugal — 4 0 0 

New-York - *-360 
B r l l l a h B a n k 

• 90 d. * vista 
Londres 11 V » 1 1 ^ 
Parle 820 838 
H t a M 1-018 1-085 
New-York - 4 

ItalIa 
C o m m e r c l o o I n d u s t r i a 

Hamburgo 8 9 6 

Portugal - * 1 U 

danço de B. Paulo 
Londres i l il/16 " 
Paris 8W 
Italta - ' 8 0 
Portugal — 8 0 U 

B r a s l l l t i n l s c h e B a n k ftiP 
U e a t a c b l a n d 

Dnvilm W8 1.013 

S r ::lll3M7fl 
- 765 

Italla . „ m 
New-York -
Portugal ' « a A 
Hespanha. . . . . . — o u u 

C . C r e s t a * C . 
Londres " 8 / 4 11 1/1 
Paris — 815 
Hamburgo — 

Italia (saques).... — 665 
» (vales) — « 0 

Lisboae Por to . . . — 390 
Portugal - -
Hespanha — , 700 
Turquia (Belrocth) 11 3/4 11 1/3-

0 movimento de transaeções hontem 
effectuadas no nosso mercado foi mul-
to regular, sendo a melhor taxa 11 
7/8 

0 merendo do ouro também teve 
animação. Os cambistas pediam pelos 
soberanos 211900. 

Em Santos o papel particular este-
ve a 13. 

O uo3so mercado do cambio fechou 
firmo. 

COTAÇÕES 
A c ç S e s 

Companhias: 
Paulista lnteg 800» 8801 
idem com 3 0 % 88$ 80» 
írfogyana, iutograllBadas 2801 220$ 
Central Paulista. * 100$ 90» 
Mochanlca Import > w » KW» 
Bul Brasileira — 7 " » 
Chrtetoffel & Stupakoff 40$ Bí$ 
Industrial de S. Paulo. - 40» 
Telephonlca 300» 160» 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 150$ 140$ 
Cem 30 % 40» 22* 
Cart. comia l i o » 18o» 
Com 9 0 * ; . . ' 40» 22» 
Lavradores 90$ 80» 
Unltode 8. Paul» W » 301 
Idem da 3* emissão.... 40» — 
Comm. e Ind 220» 200$ 
Constrnctor e Agr — * [ * 
8 . Paulo. 110$ 10» • 

L e t r a s h y p o t h e e a r i a » 
Banco de C. Rea l . . . . 70» 68$ 
UniSo 81» ÓB» 
Intesd. Msnlclp 80» 75$ 

A p o l i w a 
DoKs'ado 1.000J -
Q:raes 960$ — 

D e b o n t u r e a 
Vlaç&o Paulista.... ÇW-

P A U T A 

Paute semanal da Alfandega e Beco-
bedorla de Rendas, de 15 a 10 de outu-
bro : 

Café bom 11080 ki.o 
Café escolha $70o 

S A H I O A S DE CAFÉ 
Para a Europa: 

flaooas 
Vapor ali. Tijuca 15.867 

' » * Navigation 80.041 
, » fr. Yille de Montevideo. 17.1*29 

> ali. Hohtàn 33.064 
> » Montevideo 10.790 
» Ital Siriui 8.045 
» » iíatteoBruuo 8,370 
» austr. Orion 35.813 
> ital. Attivitá U 8 
» tr. Ville de Pernambuco 17.777 
» ali. Porto Alegre 28.273 
» > Luritania 16.967 

esperado do Rio da Prata, em 19 do 
corrente, sahlrà, no mesmo dia, para 

Rio de Janeiro 
Gênova e 

Nápoles 
Viagem garantida em 

14 dias 
Bate esplendido vapor postal, oom-

pletamente lllumlnado a luz electrlca, 
tem magníficas aoommodaçCes de 1.* 
classe especial e 1.», 3.* e 8.» classe. 

Para carga, passagens e mais In-
formações, com os agentes: 

CAMILLO CRISTA & C. 
8 . Paulo—Rua de B. Bento, 48. 
M a n t o s - P r a ç a da Republica, 41. 

de porccllana, blscult, vldrllbos e saudades para F INADOS e E N T E R R O 8 

N. B . — I m p r i m e m - s e lettras em filas, pois h a fabricação da casa, estampadas em 

prata e ouro 

GUARNIÇÕES 
para vestidos de baile e casamento 

s a «fik — M A © A . - r 511 A . 

S. Paulo 10-a 
. . . .Depois de multas experlenclas 

• aourado estudo sobre o seu grande 
nmedio Bllxlr M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospltaes e em minha 
allnloa particular, resolvi, de aeoordo 
oom o meus illnstres oollegas, o dr. 
Medeiros, dr. Leftvre e dr. Bá Men-
des, applleal-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos de syphilis inveteradas 
rheumatlsmo chronloo e beubas.... 

Tenho tido o melhor successo com 
o Bllxlr M. Morato, e alguns dos meus 
oollegas chamam-lhe com raako de 
salva-vidas. O seu remedio é um pro-
dígio e união como antl-syphllltlco • 
wti-Theumatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra t Bumay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em S. Paulo: 
Peixoto Estella & C . 

11-Btta de 8. Bento-11 
(4**, 6 " e dom.) 

para ornamentaç&o de salas e og rojas 

B. T H E Ó P H I L O — CEARÁ em grande diversidade, para bouquets, chapéus, etc. 
A proprietarla abaixo asslgnada, convida ae exmas. famílias eaSUa hUtti6f&s& ftôgueiia a visitar o «eu Mi-

tigo estabelecimento, afim do admirarem, não té a osplebdlda eeeolha feita pessoalmente em Parla, oomo também os 
seus preços, que ttto os do Importgçfto dlrecta. 

Reconstitulnte e depnrativo eom rival.. 
O chefe de família que qnlzer evitar todos os males que prçduzéfii k 

lmpurcsa do sangue, deve fsz»r sempre uso deste delicioso depnrativo, to-
mando e dandô a todas as pessoss do soa família melo calloe, ao dtltar e 
outro ao levantar, podendo faaor uso a qualquer hora do dia, num copo de 
agna. como refreseoi 

Homens, s im e cflanças de qualquer edade devem tomar eêtô magnífico 
vinho, pola além de depuratIVo é multo fortifleante, mas devem exigir que sela 
preparado pelo lllustrado pharmaceutloo e Industrial sr. R. Thcophilo, do 
CearA. 

Depositários em 8. Paulo e Campinas: 

30, Rua 15 de Novembro, 30 
MARCELLINA GOMES CALDAS 

hldas para a Europa 

Anderson, Sotto Maior & G. 
- RUA. DO COUHEHCIO — 4 6 

( 4 . " e sabbadoe) 
do R i o , no dia 33 de outubro 

Magdalena 0 d« novembro do Rio 
Danube 20 » • » » 
Thame* 4 * dezembro * » 

Viagens rapidas 
Para LISBOA 13 dias 

> BODTBAMFTOH 16 > 

Para o Rio da Prata 

(CASA 1NGLEZA) 
g-B, Rua de 8. Dento, 8-B 

Especialidades em artigos lnglezes e 
franceses. 

Pears Boap legitimo. 
Livros lnglezes. 
Chi preto e verde de 1.* qualidade. 
Chapéos de sol <Fox> marca «Ra-

poza> e muitos mais artigos. 
Caixa do correio 142 50—27 

Continuam á venda, e extrahem-se com 
toda a regularidade tres por semana, lote-
rias dos Estados de Minas e Espirito Santo, 
de prêmios integraes de 12, 15, 20, 25, 
30 e 40 contos. 

Brevemente, loterias diarias, para cujo 
fim já estão firmados contractos com outros 
importantes Estados. 

Todos os prêmios são pagos pontual-
mente, e a qualquer hora, pelos agentes abai-
xo assignados. 

Telegrammas dos prêmios maiores no 
proprio dia da extracção, elistas geraes com-
pletas, no dia seguinte. 

Ha todo cuidado na remessa dos pe-
didos de fora, que são expedidos no proprio 
dia em que chegam. 

Ha também o maior escrupulo na re-
messa de listas. 

Breve serão marcados os dias da ex-
tracção das loterias grandes. 

Os pedidos de fóra devem ser dirigidos 
aos agentes geraes 

Licor byglenlco, antl-febril, estimulador do appetite e faculte a digestão, etc. 

. Concessionários para os Estados Ünidos do Brasil 

OVIDI & COMP. 
exclusivos Importadores no fistado de 8. Paulo 

Irmãos Falchi & C. 
S . P A W L O ^ 

CARVÃO CARDIFF £ NEW-CASTLE 

Pulmões 
do R i o , em 34 de outubro 
Danube 9 de novembro do Rio 
Thames 31 s » » » 
liile 4 > dezembro > > 
Para passagem e outras Informa-

ções : no Rio, oom o dr. (i. 0. An-
derson, rua de 8. Pedro, 1; em San-
tos, com os srs. Holworthy, Hllls * C. 
em a Paulo, na C a s a L u p t o n , 
rua de 8. Beato, 41 • 48. 

Tratamento especial das moléstias 
desses orgams, único qne pôde dar re-
sultado, pelo 
•DR. BERNARDO DB MAGALHÃES 
ex-Interno por concurso da clinica, me-
dica do sábio professor Tcrres-Ho-
mem, ex-chefe da clinica medira da 
Polycllnica Geral do Rio de Janeiro. 

Rua Direita, n. 4. Do 1 ás 3 horas, 
Rua Episcopal, 63. 30 - 2$ 

Ba . 
Raa 

nelro 

de forrar casas 
Naclonaes e extrangeiros. 
Vendem-se mais barato 10 % aue 

cm outros estabelecimentos, na antiga 
e bem conhecida casa de 

PIMTO NUNES St C. 
SUCCESSOBES DE 

P I N T O & C , \ U H A U 
60 — Rua Florencio de Abreu - HO 

8 0 - 1 3 . . . 

LÂ "VEL0CE Membr 

SABONETE HYG1ENIG0 
a 1.51» O O 

• ESPECIALIDADE 
O ESPLENDIDO • RAPIDÍSSIMO VAPOB 

Commandante Ü, Buccelli 

Esplendidamente lllumlnado a lu2 
electrlca, esperado em tãuntos no 
dia 28 do corrente, sabir&, depois da 
Indispensável demora, d l r e c t a -
m e n t e para 

Gênova e 
. Nápoles 

Viagem garantida em ' 
t e d i m 

Camarotes distlnctus, 1.., 2.» e 3.» 
classe. 

Preço da passagem de 8.. classe: 

Franchi 110 
Bilhetes de Ida • volta de 3.» clas-

se, f r . 9 S O . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Para passagens e mais Informações, 

oom os agentes: . 
A . Frederico Bchulze 

A C „ raa de B. Bento, 83,8. PAULO. 
Oscar Rorschltz A C . , 

praça da Republica, 41, SANTOS. 

O PAQUETE INOI.FZ 
Vende-se cm Itatiba uma photogra-

phla completamente montada, afregne-
sada e acreditada. O motivo da venda 
ã o proprietário ter de retirar-se para 
a Europa. 

Bscrever a Paulo Durai, em Itatiba. 
6-2... 

esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 21 de outubro, sa-
hiri para L l a b A a , L a P a l l c e 
(La Rochelle), P l y m o u t h e L . I -
v e r p o o l , depois da Indispensável 
demora. 

Betes vapores tocarfto de ora em 
deante no porto de E<a P a l l c e 
(La Rochelle), em logar de D o r -
d é u s . 

Reducçto nos preços das passagens 
para Llverpool: 

1.. classe, £ . 24 e £. 30. 
Dite, Ida e volte, £. 36 e £ . 46. 
3.. classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem*para Parla, £ . 34.8.0 e 

£ . 807^ 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha sto llluml-

nados a luz electrlca. 
Para passagens e outras Informações, 

com os agentes 

J. BUCC0L0 
Tendo reoebldo grande quantidade 

de ferro, sinco, folha, estanho e mais 
artigos deste genero, vende a preços 
nulto reduiidos. 

Vende também a preços snmmamon 
te baratos artigos e materlaes para gaz 
« agua, para flml liquidação deste ra 
mo de negocio. 

R u a d o Y p l r a n g a , T I 
S. PAULO 10-10 

10, Rua Direita, 10 — Caixa do correio, 26 
Endereço telegraphico: «DOLIVAES» 

S. P A U L O 
N.B.—Chamamos a attenção do publico 

para o nosso annuncio na primeira pagina 
do «Estado de S. Paulo», onde estão marca-
dos os dias da extracção das loterias dos 
Estados. B_2 

0 VAPOR mo 
Akal 

slleln 
Pereil 

- C l 
xador esperado em S a n t o s , até o dia 21 

do oorrente mrz, sahirk, depois da in-
dispensável demora, para 
Marselha 

Gênova 
Mapolea 

A Companhia fornece conducç&o 
gratuita para bordo aos passageiros 
de tereelra olasse • suas bagagens. 

Agentes: 

KÀRL YALÀIS & COIP. 
S . Paulo—Rua José Bonifácio, 26. 
Santos—Rua 15 de Novembro, 17. 

no Se 
Hypol 

mara< 
de inl 

Resi 
Jecto, 
Cavai 

E s p r â l r n t e moléstias de crianças 
DR. MEIRA 

CONBULTORIO: Rua de S. Bento, 28. 
RESIDBNCIA : Rna Brigadeiro'To-

bias.81. (até 15) RUA DO COMMBRCIO, 48—Sobrado 
S. P A U L O 

Para os Bstados-Unldos 

Vapor ing. Belena 
» » Afgan Prince... 
» » Bellarden da pad 

Benjai 
- r a 

grosso j& entrado em Santos, carregaréi para 

NEW-YORK 
N.B.—Bate paqueteé de 1.* ordem, 

tendo excellentes oommodos para pas-
sageiros, e é lllumlnado a ln* electrlca. 

Para carga e passageiros, trata-se 
oom os agentes 

BELMA3Ç0 & C. 
S a n t o s 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
O P A Q U E T E vai n j 

Buenoi 
bôa, ni 

Romance marítimo 
VKBSLO DL 

• • Pinheiro Chagas 

P A R T E I V 
A R E V O L T A 

II 
O NOSSO VELHO 

— O senhor comraandava! 
commandava, o senhor I Conhe-
ço o eeu immediato, poude sal-
-çar a sua fragata, creio bem, 
ma* nSo appUcava a pena de 
morte, sem ordem expresBa sua! 
Btia ordem deu a o senhor . . . 
e fes muito beml Mas não era 
am caio bastante grave para 
logo m'o. participar ? 

O almirante, a estas palavras, 
proseguta a leitura e encontrou 
togo depois a seguinte passa 
g e m : 

«O ar. Itivelles, j á prohibido 
de ir a «arr», é preso por ter 
faát l faMçai à tripulaçto, na 
MUMOla do aonmandantqpP' 

«Q ar. d» Merval, salvo pelo 
Beela, nó momento, em que de 
novo arriscava a sua vida para 
i i l w nm oontra meitre ferido 
chamado Lartigue, chega a bor-
do, apresenta-se prampto p»ra 

18 New-York, Coleriige. 
18 Santos, Itaparica. 
19 New-York, Lancastrian Prince. 
19 Llverpool e esc., Britannia. 
19 Rio da Prata por Santos, Britannia. 
20 Santos, Regina Síargherita. 
22 Valparalso e esc., Liguria. 
22 Rio da Prata, Clyde. 
22 Southampton e esc., Magialena. 

Bane 
Parti espetado em Santos a 28 do oorrente, sablrá para 

RIO DE JANEIRO 
GÊNOVA d 

f Café 
Vend 

de 11SI 
Mera 
Sahti 

cas. ' 
Para 
Entra 
Exlsl 
— Cai 

NÁPOLES 17 Caravellas e esc., Athaude. 
18 Qenova e esc., Ri Umberto. 
18 New-Orleans, Bellarden. 
18 New-York, QalUleo. 
20 Moatevldéo e esc., SateMte. 
20 Hamburgo, Itaparica. 
30 Valparalso e esc. Britannia. 
20 Qenova • esc. BegtruQMargkcrita 
20 Rio da Prata por Santos Bretagru 
20 B. SebastISo e esc., gmilíana. 
20 Santos e Paranaguá, Jost Oibert 
91 Cana vieiras, • esc., Uathilde. 
83 Llverpool e ase. Ligwia. 

O EXCBLLBNTB B NOVO PAQOBTB 

AL AC R I T A SERVIÇI MARÍTIMO 
P . F . G o u l a r t 
O PAQUBT1 NACIONAL 

17 Bnropa, Patagônia. 
18 Rio, Itararé. 
19 Rio da Prata, Regina UargÀerita 
21 Rio, Bretagne. 
21 Rio, José Oibert. 
SI Rio, SatellUe. 
28 Rio da Prata, C M America. 
I I Rio da Prate, Atmtaim. 


